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AVI •30S 
*6TA ror.líA & t LV KÀIOA CIACJULAçIO EM 

TODO O IBTT»*IO» DO ESTADO 

•ECUiPTOEíO—K** i /6 Noitmbro II 

Caixa do Correio, P. 5?aderaço lelagr. Cí/wr/urcto 

Toíeplom» ». 

> 

fiKo af<entn desta rolha oa «rs : 
Na Blo-Urraria MunCAIvcrne, ma do Ou-

vidor, H2 
KVT HA.NTORT-Joaquim Boarcfl .lunlor. 
I:M TACHATÉ—Álvaro (iiiurra. 
Kl! I-IUMIIOAISA—Jounlm l-ul̂ . 

I ' n<|n i ncn t<> i x l i a i i t u i l o 

— Está Impedido o vapor inglez 

Federation. 
(tio nono corriipoinlinti) 

P.IBEIRÂO-PFIETO, 5 

Seguiram hojo para essa capital os 

drs. Américo Brasillenso Filho o Al-

fredo Durva l Fortes, quo vieram a 

este município especialmente para vi-

sitar o importante estabelecimento 

agrícola Dumont, do qual trouxeram 

as mais agradáveis impressões. 
(Particular) 
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P U B L 1 C A C 0 E S : 
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ÜP. Betíencourt Rodr igues 
Faculdade de Medida» d» Parla 

Membro de Arademi& Uaal dei Sclenclta de LUbfla 
OfBoiAl !a icad&mla de França 

KjtUnda -Raa da Liberdade. 14». 
Ca.íulforfo—EJJ 10 de Eoveabro, Ü2, »o 

•olo-dia. 
Ttltphoni—801. 

J o i l o N o g u e i r a « J o j j i i a r i b c 

tem o aeu eicrlptorlo do adrocacla (rundado ora 
IM>0) ura H. Mtnool do Paralco 

A u r é l i o í í a a t 

LEILOEIRO. — Te™ «tia ARetttla i rua d» 
Boa VnU, U - Li. BeKldoaola, rua de 1. Joio. 
16». 

Obras completa» do fallocido dr. I.uli de 
Castro, autlKO redactor do -.lorml doCuraroer-
clo-, vuluiueR, l',stl'0. A' voada oo»ta typc-
grai>b!a. Pelo corrolo, I7$»«w. 

C a s a e s p e c i a l <!«• p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua do 8. J o i o , ns. 30 o 34 

O L E I L S J E i a a 

MORRIRA CAMPOS Ó BOinpre enroctradu em 
eco «beriptorio na roa Mnrochal üeodoro. - A 

D R . J G ^ i l M E & V S Z 

Modlco-oporftítor o partclro 
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OOX&UT.TAS D" «BIO-IIIA Ás S IIOlíA: 
T/ltpiant, 100 »— ; 

S e r r a n i a A f l i e f i c a n a 

riUANOES DF.POSITOS DE MADF.Ilt.V 

• C C ) L L E G I O 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

A ( | u a i n i j l e z a « I e ( i r a n n d o 

tônica, antl-TebrlI o aperltlvt. riccllejte >e 
bicolo para adralalílrMÇllo doi «aui lodurad-^ e 
ftrHeoloeo», preventiva dos do.iarraajoi (jaatru— 
iiítcitlnaei 

C A S A i i o i . i . K x n r c i í 
Pianos , l ivros , mus i cas o ant igü idades 

22, RUA BKNJAMIN CONSTAST.22 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

O R . C R R L O S P E W M A 

R e s i c l e n c i a o c o n s a l t o r i o : r u a D i r e i -
t a , 10 A . T o l o p h o u o , 4 2 . C o n s u l -
t a s , d o 1 à s a 

T E L E G R A M A 45 

mi" cspícím oo ."jmkffcic 0£ IÀO ru r„ 
RIO , 5 

Na Caehoolra do Santa Rosa, mu-

nicípio do gabará, acaba da fundarso 

uma fabrica do tecidos. 

— Fala-so novamente em uma opo-

raç&o llnaneolra. na Importância do 

ÍOO mil contos em papel, por emprés-

t imo levantado, em partos oguaes, no 

paiz o no estrangeiro. 

— Foi exonerado o engenheiro Fre-

derico Ferreira da Si lva Santos, aju-

tlanto da cominiístto do melhoramen-

tos do rio H. Francisco. 

— O dr. Prudente do Moraes visi-

tará os navios do guerra e os estabe-

lecimentos ila armada. 

— O sr. Carastorwitch tlearíi brovo-

mento encarregado dos negócios da 

Kussia, cm substituivílo do actual mi-

nistro. 

— O ministro da ViaçSo resolveu 

hoje ndo ir agora ao Paraná, passan-

do pelo Estado do S. Paulo. 

— Os chefes da E. F. Central per-

correrão todas as linhas, utlm do nor-

inalisar o servlyo a t í principio do mar-

ço proximo, concedendo diariamente 

despacho a todas as mercadorias. 

— Foi nomeado membro da junta 

administrativa da Caixa de Aiuort sa-

efto o sr. Joaquim Antônio do H o.za 

Ribeiro. 

— O estado sanltarlo melhorou nas 

diversas localidades percorridas pela 

J5. F. lA»opoldlno, 

— A Ti-ibuiia Pop.iUa-, do Mont*-

vid io , ataca violentamente o mini rr-o 

do Brasil, por causa do ter publicado 

telcgrammas inveridlcos sobro comi • -

condonclos das anetei idades da fron-

teira a favor tios foderalistas. Termi-

na dizendo qi e o vingativo o imiis-

•',1'oto dr. Victorino Montoiro escolhe 

ura mau caminho para chegar a sous 

Uns. 

Acredlta-so quo os últimos i m-

barques de armamento, na Allemanha, 

com dlreeçfto ao Rio da I'rata, s3o 
destinados aos federaiistas. 

— Soberanos : 

Venda* fiira da Bolso, 2.ri$. 

— O Juntai publicaiá amanhft unia 

ordom Ao ujudanto-genoral, reproheu-

dendo o» alumnos da lí iaola Militar 

que subscreveram o manifesto, ha ilhu* 

publicado. 
(fln noit ) corrtip inJtmii) 

ao preço de 

8 A H T 0 S , 5 

Café : 
Vendas, 0 000 saceas 

15$r.OO a 15$G00. 
Mercado, calmo. 
Kntraram 7.122 saceas. 
Hahlram para a Huropa 2.750. 
Para os Kstudos-Unldos, 6.232. 
Existem 200,000. 

— A Alfandega rendou hojo róis 
227:050^718. 

A Iiecebodorln, l l;034$n20. 

— Movimento marít imo. 
Entraram os vapores : 
Inglez fíUumavm, de Bremen, com 

vários generos, a Zerroner UUIow 
& 0 . ; 

Nacional Itamn', do Paranaguá, 
Idem, a 1'. P . Goulart . 

Saliiram os vapires : 
Noruegucü Argo, para Montovldóo, 

cm lastro ; 

Italiano Alacritá, para Gcuova com 
ca 16. 

• u 

Pareço quo a prooccupaçlo paulista 
ó fazer desta capital uma cidade uni-
versitária, em desaccordo, aliás, com 
n sua vida mercantil, pois nilo 6 mais 
nas grandes cidades industriaes, onde 
o borhoriiiho constante da multidfto 
laboriosa o actlva contrasta com o 
rocolhlmonto slloncloso do estudo, quo 
so estabelecem os grandes templos da 
scloncia, os sanetuarios da resurroi-
ç io das Iingua3 mortas o da rovelaçio 
dos mystorios do mundo pbysico o 
moral. 

Creou-so cm S. Paulo uma Escola 
Polytechnica, com professores affolçoa-
tios ao governo, o quo mareou em par-
to, e apesar da competência dos ca-
valheiros escolhidos, a s» organisaçílo 
do estabelecimento. Embora proscln-
dlvcl por emquanto, justillea-so a crea-
çüo dessa casa do ensino superior, pelas 
condições especiaes do Estado, em cros-
cento desenvolvimento material e, so-
bretudo, pela febro traiçoeira quo na 
capital fodor.il dizima, todos os annos. 
a llõr da mocidado quo alli ia, do 
fóra, em busca do uma carta tio en-
genheiro ou do um diploma do mo 
dico. 

Esta mesma ult ima raziio cohonos 
ta o projecto do estabelecimento de 
uma Academia do Medicina, pois quo 
to las as protlssOes sclcntillcas devem 
ser accessiveis á mocidado estudiosa 
do Hstado, sem risco do vida. 

Para esta u<il instituição aluda 
excepcionalmente rocomiuondavol a 
ircumstancia do ter a nossa capitai 

populaçüu numerosa e, portanto, vas-
tos hospitues a fornecerem abundantes 
spoclmens ás mesas do anatomia. 

No que nHo vemos razfto do ser — 
outro motivo quo um excesso de vai 
dado ridícula — é. na Idèa do estabe 
lecor uma Academia do Direito ao la-
do da ro lha Faculdade quo fecundou 
o osplrlto robusto de successivas ge 
rações, tendo servido do orientação a 
juantos tCm illustrado a Historia pa 
tria. quer na política, quer na inagls 
tratura o na jurisprudência advocati 
cia. 

As instituições do onsino, como os 
vinlius generosos, augmeutam de va-
lor com o tempo. 

Para circumdal-as do prestigio lumi-
noso que inspira a auetoridade, é in 
dispensável quo a trr.diçlo lhes im-
prima a vonorabilldado dos serviços pas-
sados o da memória austera do anti 
gos mestres que, vivendo só para dar 
lhes lustro o sabor, de apparee -ram 
nas sombras da morte, legando aos 
successores o exemplo do devota 
monto. 

Crear uma Academia livro do I)i 
reito I Mas então n&o valo do na Ia o 
acurado tlroclnio de um punha lo do 
homens illustres, encanecidos no es-
tudo das leis I 

De nada serve a honrada fama de 
uma instituição quasi lendaria, quo so 
preude As mal-i romotas reminiscen 
ias do KSo Paulo do outr'ora, a ter 

ra dos vatos o berço das Musas ? 

Nilo contém essa tentativa demoli 
lora uma intonçllo sacrilega, n l o < 
inasl um attentado matriclda — de 
ri ho3 da vonoranda Escola armados 

ntra a sua auotoridado intolloctual 
Demais, con» que alumnos contará 
Aca lemla l i v ro? 

Entro a Faculdade legitima, consa 
grada pela tradlçílo, aurooiaila peh 
respei .» aos mestres quo sft) o aos 
mestres que foram, o ossoutra q iu 
nasce, como nm ensaio vaciílanto, des 
organlsada, sem privilégios nora ga-
rantias, só optar lo pela ul t ima o< bair 
ristas ou os relapsos, o essas duas es 
podes do estudantes mui pouco po 
dorao perlustrar o estabelecimento 
cujos créditos descerão, não obstanti 
o- usforços dos lentoi. 

So nao nos bastam—o somos dos 
quo assim pensam—a Uioola do MeJI 
clna o a Polytechnica, tomos multo 
qun fazer ciu rela;V> ao eu n m eupo 
rior. 

Uma Escola do Bellas Art"-» eslá-se 
impondo, lia muito, á pujança do Ks 
tudo. O bom gosto artístico do uma 
parto do publico tom so deseuvolvid 
grandomento o tunos dl-so provas 
inequívocas no atan com quo certa 
roda do nossa sociedade açode a ex 
posições o concertos clássicos o fogo— 
protesto contra a tolerância liconciosa 
ila auotoridado—aos espoctac.ulos por-
nographlcos om que uns ai-titta* 
aguardentados runhi,n coujileln brojei 
ros o obscenos. 

A Immigraçfto Italiana trouxe-nos 
ontro outras vantagens, a do lixar 
aqui um grupo de excellentes profes-
sores quo desenvolvem dia a dia o 
nosso gosto pela b&a musica. 

As investigações e estudos do Al-
meida Jún ior , os trabalhos consolou-
ciosos o corroctos do Rodrigo Soares 
o as visitas freqüentes do Antônio 
Parreiras tOm contribuída poderosa 
monto para quo a pintura vA tou lo 
Binooros admiradores ontro os pau 
lintas. 

Todos estos symptomus, reveladores 
do uma curiosidade precursora do vo-
cações decididas, devem ser utilisados 
pelo governo, crcaudo uma escola de 
Bellss-Artoa o um Consorvatorio do 
musica. 

Depois, so aln la qulzc-rmos atten 
ilrr A vertiginosa raplile» com quo se 
desenvolvem ns rlquesas naturaea do 
nosso Estado, tomos a Installar nm 
curso mercantil, baseado nos moder 
nos progressos do comraerclo, que 
também ó, hoje, uma sclencla. 

Mas deixemos, om nome do bem son-
so, o quo ó supcrlluo o Inútil. Temos 
a primeira Academia de Direito da 
Republica. Para quo arrcmolat-a ca-
rlcatameute, augmentaudo a ludlsclpll 
na quo hu multo existo no ensino su-
porlor V 

Seria melhor, francamcnto, Ir plan-

tar c a f é . . . vu batatas. 

NOTAS O 
UCj 

U m r e u o i i o s o 
(Continuação) 

X I V 

F . j i i s o d i i a s 

A r.XPI.OKÃO DR MOCANODE 

A 10 do outubro, pela manha, vi-

mos, da esquadra, um pequeno canhão 

Krupp, que fóra conduzido á m io , co-

meçar a fazer pontaria para o paiol 

da praia do Moeanguô, quo tlea om 

frente ao canal de entrada da Ponta 

da Arôa. 

O vapor Marte, a cujo bordo mo 

achava então, estava fundeado a côrca 

do SOO metros do distancia daquello 

paiol. A posição era perigosa : podía-

mos todos, do um momento para outro, 

voar pelos ares. O dr. Seabra, á vista 

disto, chamou a attenção do comman-

lanto do vapor, o 1° tonento Uotum 

ba, a quem pediu para avisar o sr. 

Mello. 

O olfleial, em vez do so entender 

pessoalmento com o almirante, profe-

riu escrever uma carta ao comman-

daute Alexandrino. Esto, por sua vez, 

communicou o oecorrldo ao sr. Kliozcr, 

quo declarou nada poiler fazer, pois 

que t inha do ir eotu os seus navios a 

Porto Madama tentar uma expedição, 

que, seja dito do passagem, outro re-

sultado nao tovo senão o aprisiona-

monto do inspoctor de quartoi iao o do 

tolegraphista. 

Entretanto, se o sr. Eliezor allegou 

esto motivo para recusar-se a impedir 

fogo contra o paiol, nem por Isto 

deixou do lembrar judiclosamento ao 

ommandante Alexandrino quo este 

poderia fazol o com o Ayuitlal/tiii, 
deanto de cujas motralhadoras o mi-

núsculo canhão Krupp não teria outro 

remédio senão roeuar. 

Assim nao pensou, porém, o com-

mandanto, que enviou ordem ao te-

nente Rotumba para quo fosso, cm 

uma lancha, buscar o resto da polvora 

jiio a inda existia 110 paiol. Era uma 

das taes conimissões do suicídio ! 

O sr. Retumba negou-se a cumprir 

a ordem, pois que nao queria expõr 

o seu pessoal a uma morte certa. A 

artllhoria de terra ostava.com offelto, 

dando tiros, cujas baias j i cabiam 

muito perto do paiol. Tentar uma ex-

pedição om uma lancha, nestas condi-

ções, nao seria pordor vidas preciosas 

para a nossa causa, sem quo dahi re-

sultasse gloria ou proveito ? 

O eommandanto Alexandrino roce 

beu a resposta do sr. Rotumba o nfi 

tratou mais do tornar providencias. 

A s õ horas da tarde, u paiol ia pelos 

ares ! 

A explosão matou o marinheiro de 

uma barca a l lcmã que estava próxima 

dall i . O pol.re homem, que estava 

tranquiliamento pintando o casco, foi 

atirado ao ar o veiu cahir moribundo 

no convez do navio. 

Os quo estavam a bordo do Mar!-' 
nada soITrerani, a nao ser um susto 

muito coinprehcnslvol. Mas está fóra 

de duvida que a explosão podia ter 

alli occasioimdo grande desastre. 

O ilarte serve, com olfoito, de de-

posito do munições, o, 110 momento em 

quo o paiol de Moeanguô explodia, 

achava-so atracado ao costado do na-

vio 11111 hatelao, descarregando muni-

ções. Felizmente, havia forte viraçAo, 

quo fez com quo a colnmna de fogo 

subisse multo alto e produzisso o des-

locamento do ar por cima d.) Marte 

Tor-so-la evitado o susto, se o 1 

tenente estivesse a bordo o não na 

ilha das Enxadas, a uonfeionciar >'0111 

o almirante Saldanha que, embora 

neutro, j á so estava preparando para 

por sua vez se rovoltar contra o go-

verno. Só passado o perigo, foi quo o 

commandautu do Marte dou ordem 

para afastar mais o navio de terra. 

Quanto á perda do paiol, pouca Im-

portância tinha para nós, pois que a 

quantidade do polvora alli existente 

ora insignificante, o, so o governo se 

regosijou do ver um pequono canhão 

de 7 1/2 produzir tal rosultado, pouco 

mérito teve nisso : do bordo nem um 

só tiro foi disparado para impedir si-

milhan o facto. 

A MULIIKIl 1)0 PILOTO PEIinO 

I1A SILVA 

Ao lado dos grandes acontecimentos, 
lia sempre, em u m a guerra, pequenos 
episódios sem importância, ó certo, e 
qun nao devem entrar em um livro 
do historia geral, mas quo constituem 
o seu lad 1 plttoresco e anecdotlco e 
que. por h<O. Interessam. 

Para os meus patrícios quo ucompa-
n ln ram as peripécias da lueta entre o 
marechal o a armada, todos os fa tos, 
por mínimos que sejam, tom o seu 
attractivo e despertam a curiosidade 

Abi estA poro 110 me utrovi a trans-
crever das minhas notai o seguinte 
episódio : 

Acha-so a bordo do paqtioto frlgo-
rlflco Uranut o piloto í'odro da Silva, 
quo ha pouco tempo ost i vaiado. Potl 
cos dias depois quo rebentou a revol-
ta, sua esposa tomou a resolução de 
vir bujcal-o a bordo, o um dia, em-
barcando em 11111 bote veiu cm de-
manda do marido, o com ollo insistiu 
para quo a acompanhasse a terra, sem 
o quo também o l ia llcarla a bordo. O 
amor tem destes heroísmos. 

O piloto negou se a acceder ao po 
dldo e, graças ao auxilio do algumas 
pessoas, pondo, atinai, convencer a es-
posa do quo devia regressar p i ra 
terra. 

Passam sn dias, n a corajosa mu-
lher. ntlo podendo mais Inctar com a 
saudado, de novo apparece a bordo do 
DWia.w, mas desta vez llrmr-monto ro 
solvida a ficar om companhia do ma-
rido. Rogos, suppllcas, tudo foi Inútil: 
o!Ia teimava em nAo no retirar. Atinai, 
11111 capitão mercante, amigo do piloto, 
Inlcrvidu, e a mulher do Pedro da 
Silva sempre so resolveu a voltnr para 
terra. 

B, JA qun falo 110 bello sexo. aecres 
eentnrel quo também aqui ostlverum 
algum tempo as senhoras do 1." te-
nente l ulz Carlos de Carvalho o do 
sr. Fellx Blaló. que depois foram para 
PaqnetA, ondo permaneceram atú 1:1 
do março. 

os MAumnr i i i o s m : VILLEOAORON 

Corajosos ntó A temeridade, desall-

ando o perigo, expondo o peito ás ba-

las, sem quo lhes trema um só más-

culo, verdadeiros heroes, nossa lueta 

dosegual, os marinheiros do Villega-

gnon sAo religiosos ato á superstição. 

Quem sabe! talvez seja osso temor 

do Deus, essa crença cega nos precei-

tos tia Egreja, que lhes dá a cora-

gem precisa para commotter heróis 

mos o encarar a morte do frente. 

Também os musulraanos correm ao 

perigo, menosprezando o, na esperai! 

ça do uma vida do delicias 110 paraíso 

do Mahomct ! 

O almirante Saldanha bem conhece 

esse sentimento religioso dos valentes 

marinheiros, o, por isso, quando algu-

mas senhoras lhe mandaram do terra 

mil bontinhos com a imagem de Nossa 

Senhora da Conceição, fol-ns logo dis-

tribuir pela guarnição de Villcgagnon, 

que nunca mais os tirou do peito: 

era a nuucoltc qun os tornava invul-

neráveis ! 

E tllr-se ia quo, ás vezes, os acon-

tecimentos so encarregam tio dar for-

ça ás crenças religiosas. Emquanto 

durou a revolta, os marinheiros do 

Villcgagnon tiveram, dia e noite, il-

luminada com eirios, a imagem da sua 

padroeira, Nossa Senhora da Concei-

ção, o junto delia havia unia salva 

0111 quo, sompro quo podiam, deposi-

tavam esmolas. 

Nosso cantlnho ondo estava a santa 

imagem, nunca cahiu uma bala I 

No dia H do dezembro, elles n&o 

deixaram do festejar a sua padroeira 

o llzeram uma procissão pela fortale-

za. Nosso dia, nenhum chefe teria tido 

prestigio bastanto para os obrigar a 

dar um só t iro! 

Bem poucas foram ns baixas feitas 

pelas balas das fortalezas da barra 

nos marinheiros do Villcgagnon. O 

maior numero do mortos foi devido 

principalmente á imprudência dessa 

gente, quando nao havia combato. 

As mortes o ferimentos que so do-

rnm no primeiro bombardeio cm quo 

essa fortaleza tomou parte, (levem ser 

attribuldos a um simples descuido. 

Os marinheiros dispararam um canhão 

que t inha sido carregado mui to antes 

de começar a revolta. A bala estava 

encravada, e, ao detonar o cartucho, 

rebentou o canhão, occaslonando as-

sim o desastre. 

Foi ainda uma imprudência quo veiu. 

em outra occasiSo, provocar novo de-

sastre. L'111 grupo de quatoizo mari-

nheiros estava jogando om um lo-

gar descoberto, quando uma bomba, 

lançada do uma das fortalezas da 

barra, cahiu no meio do grupo. Con 

vem. aliás, acorescentar quo os mari 

nhelros, vendo nesse incidente unia 

prevenção de Nossa Senhora, quo assim 

os punia, nunca mais so entregaram 

ao jogo. 

Quanto ao episódio do canhão Mont-

rif. dou se deste modo: Ello estava 

arreado o. portanto, com a bocca 

para cima, quando uma bala da Vovó, 

por simples acaso, bateu-lhe na liocc i, 

rreb-vuando o canhã i e pond 1-0 fóra 

de bateria. Mas outro canhão foi logo 

monta i , cora rapidez p"los denodados 

marinheiros. 

(Continuai 

- — - — • • — 

A respeito do nosso annivorsario. 

assim se expressa em sua u l t ima edi-

ção 1/Keho da Jlreiil, importante or-

gam franeez da capital federal : 

«O CoMMEiicio I,F. SÃO PAULO.—Lc 

jourii i! de co num, qui est parvenu 

á occ.uper uno dos promlÍTOS places. 

sinon Ia proiniéro, daos la presso des 

iltats de I'Union, a eélóbró l annlver-

salre tio la douxièiuo annéu do son 

existenco. 

Nous t-nons á lui apporter toutes 

nos félicitations á co sujet, et nous 

Io faisons d'autant plus volontlers, quo 

nous nous adressons á un organe 

absolument impartlal et indépendant, 

sans comproraissions intérossóos, ni au 

polnt do vue politiquo, ni au point de 

vuo tlnancier. 

Nous avons eu malntos fols i'occa-

sion de puiser do préeloux rensoi 

gnoments dans sa feulllo, et ri l lustre 

ródaction qu'il a su s'attachor ois 

demlers temps doniio bonucoup de 

variétó et assuro une clrculatlon Ira 

portanto A co Journal. 

Quolt|uo venues un peu tard, nous 

ospérons que nos félicitations n'en 

seront [ias moins bion accuelllies.» 

Peilhorados á gentileza. 

INUNDAÇÕES NO A M P A R O ! J t r , r ü : , 

De VKe.hn il 11 Brttril. 

• Ura jornal franeez de Hnonos-Al 

res publica um violento artigo, em 

quo accusa o almiranto Gonçalves da 

morto do engenheiro Buetto.» 

Reappareeou a esplendida li fifta 
Industrial de Mina1 deraen, cuja dl 

rccção foi em bõa hora confiada ao 

dr. Alcides Medrado, zeloso bibüotlie-

carlo da Escola do Minas. 

' 'omo os anteriores, o numero quo 

tomos em mãos está cheio do brilhan-

te coliaboração. 

Na capital do Paraná, a Lei conti-
nua ainda a ser escarnecida pulas 
auctorlilades, se ó quo tom fundamento 
11111 tolograinma passado daquella <1 
dado para o Pai:, polo dr. Joaquim 
José do Carvalho, om quo pede provi-
dencias. por se achar preso, ha trinta 
o três dias, (1) sem nota du culpa, a 
mandado do sr. ministro da Justiça. 

O' maues do Ulplano, como vos 
respeitam, no século X I X , cm um paiz 
civlllsado 1 

l) 'rom nos que, nesta capital, mui 
ti.< psSi>oa^ oxor.oni a arte dentaria, 
com mail lffsta violaçfto dss leis que 
regein o (xsrclclo douta prcUasfto no 
Brasil. 

Ligando ponco caso ao quo dlspõl 
o art. lãrt do Codlgo Penal o As ICIJ 
do governo estadual, arvorara *o aqu' 
uns cirurgiões dentista». r,nm serem dl 
plomadt,» naqnelle ramo do medleln^: 
ontriM, quo o nSo, dcixsm todsvin 
rfglstrsr o respectivo titulo na repsr 
tlçAo competente. 

Tendo Isto em oonMdersçSo, aliruns 
daqu dles que, leuslmente, exercem 
aqui o dito mister vão contractar o 
bacharel David Jardim, pata advogar 
os seus Interessei. Imroensanieoto le-
sados por oiBO facto. 

(1) Htitrvtilui l»di,i 01 dlieltt-B d* tuour 

O sr. Joaquim \'az de Arruda Ama-

ral Júnior foi provido nn serventia 

vitalícia de 2.» tabclllHo do notas da 

oomarca da capital. 

A população divta eld ide, na ma 
nha do dia l tio mcz findo, fui vi 
ctlma da mais dolorosa turpreza, es-
sistindo ao mais tr 1 -1•• dos c-epoctacu -
los, a um quadro verdadelraniento do-
soUdc r. 

Diz.nnoa t>ui preza, porque, nem na 
noito antecedente, nem ao raiar do 
dia, havia Indicies do quo o-tlve.-so 
iraminonte simllhante cjtastrnphn. 

A população despertou tranqullla, 
sentindo apenas ligeiros ehuvl'i:03, 
qao n l o poderia prover chegdfsern As 
proporçõas aterradoras quo em pouco 
tonipo assumiramI 

A's 7 horas da manha, mais ou 
menos, como quo í-o romperam a:, ea-
tiractas do ceo, cahindo eobro a cida-
do uma chuva torroncial, qao era bre-
vo levou o fUfcto o a t onsternaçáo ao 
seio das famílias que habitavam as 
margens 011 as proximidades do l io 
Camandocala. 

As aguaa cresteram lapidamente, 
avolumtrura se do tal medo, quo pa-
recia quererem arras»r tudo, num mo-
mento. 

Atordoados pelo farto Improvirto e 
doacommunal, os habitantes proximoa 
ao l io mal tiveram tempo para salvar 
alguns objoctos que puderam retirar 
de suas casas assoberbadas pola 011-
chento quo as invadia. 

Era realmente contristador o qua-
dro quo se ofTeiocla ao i o.lios dos es 
pectadores amedrontados. 

O bairro D Anna Cintra foi o quo 
raals belTrou, no-sa trlctlsslma coujun-
ctara. 

Editlcado ha poucos annos, por im 
prudência dos proprietários o por im 
previdencla da Municipalidade, que ti-
nha o dever de Impedir c nstrucçõTs 
naquello ponto, estava •. uj.-ito aos do 
sj&tros que experlmenti u nesta nova 
inundiiçãj. 

Nao era a primeira vez qno as en 
chontes do rio Cai.-aiidoeaia ahgavuni 
aquelles terrenos, q jo , por Isso mes-
mo, so tornavam improprios pura o li 
flcação do prédios. 

Quando so começou a e instruir na 
quullo bairro, 03 antigos do lugur pre-
viram logo os perigo: a que ficavam 
expostas as pe.soss que aiii forcem 
habitar. 

Só a Municipalidade t a l a previu, 
porque esta corporação só so pruoceu 
pa com a croaçfio e cobrança de 110 
vos e pesados impostos. 

Pódo dizer-30 quo o lado direito da 
rua D. Anna Cintra llcou inteiramente 
destruído, porque, além do 0 casas 
quo desabaram, as outras acham-so 
completamonto airulnadas o impie. ta 
vels. 

A i habltsçõos de g"nto pobre, edi 
llcidas por detraz desse qnarteiião, 
foraru submergidas ao peso do volu-
me do ogua quo as envolveu o a.̂  fez 
abater. 

Os moradoros de outros bairros li-
vros do perigo i>lü jirara, collo.iando so 
nas ini'iioíiia!,õc:ò da ponte levantada 
f.obro o Camandocala. quo liga a roa 
D. Anna Cintra ao resto da cidade, 
una condoídos pela sorte dos Infelizes 
quo tantos prejuízos rofftiam, outio^ 
levados pn la eurlo Mv io quo sempro 
provocim essas tri-tes calamidades. 

Diz a imprensa local quo a policia 
o s Municipalidade foram Incansáveis 
em dar providencias para diminuir a 
allllcção aos alli ctoo. 

l.,to i Intxaoto o irrlsorio, porque 
nSo eoasia quo a Cintara Municipal 
tivesse tomado medida a lguma que a 
rocoramenda so á gratidão dos inun-
dados, limitando-se ao inglório p ipo ' 
do testemunha itupasovel do especta-
colo contristador. 

Qaotn so empenhou no serviço de 
foceorro fõram es particuliree, dis-
tinguindo so o cldaiSo Francisco Silva, 
que, aux liado p<T outros muitos, pres-
tou se a remover generos das casas 
de conraercio quo ameaçavam rnluas 
o a salvar movois da i casas do famí-
lia. 

A população moBtrou-se encandall-
sada pela inércia criminosa da Muni-
cipalidade, que nada foz. 

A i npreusi govoruista, pnró-11, tem 
o veso do elogiar as auctorldades, por 
serviços Imaginários, quand ) realmin 
to cilas incorrem 0111 justar, censuras, 
pela su i Improvidencia o falta de inl 
ciativi nos nioan-ut is críticos. 

S jbre odorso do volume deaguaqoe 
S Í prt c i . i tava caudalosauionto pelo rio 
Cam^n locaia, viam- o os destroços 
causados pela inundrçAo. 

Passavam porta-, janrl las, batmtes 
poicos, gil l i i ihas, coelhos, dlversor 
objeetos, ditTerentes animaes, q io eram 
arra.^tadus pela correnteza devasta-
dora. 

Arrombaram to tariqii<s, atrasa-
ram-se cafezios, desabaram cata», per-
deram so criações, arruinaram-se ne-
gocies commerclaes, estrogirain-se 
roupas, moveis, ficando muitas potsoa-< 
pobres reduzidas a complota mlserial 

Uma tristeza, um horroi l 
No l i rgo da estaçdo, o espectaculo 

n&o foi monos trlsto, nem a i sceua» 
ILCIIOS compungontes . 

Um prqueno córrego quo corta o 
hairro Albino Alves usaobjrbou tão 
violentamente, que as aguas se precipi-
taram sobre os lundos dos prédios quo 
formam o largo, pelo lado superior, 
invadindo as casas do negocio, arras-
tando barria do vinhos, caixas, carne 
secca o outros gr-nuroa, quo começa-
ram a bolar sobro o lago formado 
repentlnamento no largo da estação. 

Um quadro trlstUslmo, aggravsdo 
pelos gritos que to ouviam, pn las la-
nie:ifações que so faziam tentT, pela 
liorilvol coiifn -ác que r< in iva 110 ciu;o 
da lamentável catastrophe. 

Só consta 'or havido uma vlctlma, 
sacilHcada poia sua própria Irnpru-
doncla. 

O italiano Vlctorlo Cavanurl , estan-
do j á alcoullsado, o não tendo quem o 
contivesse, armado do uma garrafa de 
pinjn, roeolveti atravessar o rio, para 
ir om 1 oócorro daioae, qun so athavn 
no lado otposto. 

Ao t hegar 1:0 melo do rio, o voln-
111» do agua, formando um rcdotnulnho, 
onvolv-11 o tâo violentamente, que r, p -
bro dosappareceu num Instante, send'> 
o cadáver encontrado, 110 dia fcgjlt ite. 

Ura BCU IroiRo achando-so no nus-
1110 estado do desequilíbrio mental , 
DorBiiavez teriton soccorrel o, quando 
j á nSo havia esperança do salvai o, 
ferlndo-se gravemente na poma com 
um vidro de garrafa, na occaij&o em 
qu» foi Impedido por amigos de com-
motter i lml lhanto temeridade. 

ostrugoii fo-
a diversos 

pontos do município. 
I A linha ferrea do ramal do Ampaio 
ficou Impedida pelos arrombametito 

| quo sr, deram na estacai de Coqueiros, 
assim como as da H -rra N gra e M011 

I te Alegre, por onde deixaião du cor-
1 ror trens durante muito tempo, se 
| guado se calcula, pelos grandes os-
1 tragos selfridos. 

Em tudo isto, poréíD, sento ro o 
dedo i'a Providencia. 

imagine so qual sorin o numero de 
vlctlmns u laraentar-so, ao desgraças 
que suceodorlam, BO as formidáveis 
Inundações tivessem tido logar du-
r«nt'i a noite, quando muitos ou quasi 
todos oütlvessem entregues ao sorurio! 

Raros seriam os que pudeirsom es-
capar á invasão violenta das aguas, 
qoe osBUrprohondoiiam om"seus leitos 
submergindo cs para sempre! 

Felizmente, reailí ,u-so a catastro-
pho à luz do dia, pormlttlndo quo os 
Inundados, embora não pudessem sal-
var seus haveres, escapassem s&os e 
salvos, conservando o inestimável the-
Bouro da vida. 

J á é uma consolação! 

Amparo, :) de janeiro da 1805. 

OS M Y S T E R I O S 

C O R R E C Ç Â O 

Eatão ú •wlu nus offtcinu ; 

' ila folha 

1 exempla 
10 ditos. . 

2Í500 
20 í 000 

I S A K 3 H 

A Secretariado Interior <olicitou do 

superintendente tl.i S. /'.ÍI>/„ tlaihrai/ 
f'o,ii;ian/ trnn qiorte de volumes para 

Santos, c intendo desinfectantes. 

P l a & i J a do " Í 5 » ' G Í I 

Do no. o digno collega sr. Jo5o 

Baptista Góes, director do Jornal do 
Poro, de Taubaté, rocebemos I (0$2R0, 

acompanhando a seguinto carta: 

«Sr. redactor ti o Coinmerciu de Sãti 
Vanto.—Tenho a honra tio renietttrr 

a v. um cheque da quantia dev f i / r a-

centos e (jiuirrnta e seis mil duzentos 
r xe.sKeidii ,•,','». sobre o Banco dos La-

vradores, produeto liquido tio esptr-

ctaculo dramatlco quo o Jornal do 
Povo, de que sou director-gerente, p,ro 

moveu em favor da infeliz filha d< 

Plácido de Abreu, victima innocente 

de um poder tyrannico. 

A V., quo Inici »ii a subscripeão en 

favor da orph&zinha, e ao Commereo-
dr Hão Pia'.o, cujas coiumnas f',rao 

honradas pela penna de plácido de 

Abreu, cabo a tar fa que ora lhe 1,1 -

cunibimos do fazer chegar ao seu des-

tino o modesto produeto de nossos es-

forços. 

Agradecendo de. l.> j á -t fineza que 

rogamos de Vi, sou etc.—João BAPTI..-

TV Ü Ó F .» 

Km nome de D. Palmyra do Abreu, 

cuja photographia vamos remetter ao 

nobre collega, porque eila a isso no.-

auetorisou, agradecem,-s ao sr. liaptis 

ta Góes a generosidade com quo aeudiu 

ao nosso appello 0111 favor tia flllia tli 

iz como valente, 

hoje: 

um jornalista tão Infe 

Temos recebido ati 

Da Trit.ana do Poio, do 

Santos 

Do Jornal do Poro, de 

Taubaté 

Subscripção em Araras 

Mera em Jundiahy 

Idem em Taubaté 

Idem tio sr. I*iel Jordão 

Idem do sr. Ferreira Tel-

les 

Idem do sr. João Sá Ro-

cha (ainda nao publica-

da) 

De diversos 

Total 

1:1:11 i1)! 10 

• l ir , i200 
: l l . , . 111 

2-|s.si)0fl 

2ii-sO.)i 

1)00$ J00 

lõófOÍK) 

l l l rOOO 

r.27íOOO 

4:lO2»20li 

A' ehtdla de policia. 

Escrevem-nos : 

«Vimes do alto do vosso bem feito 
jornal referir um facto para o qual 
devem convergir as vistas dos poderes 
competentes - se, como so diz - o nosso 
bom governo, libertado tias apparato 
sas milícias, vestiu, cmflm, a ampla 
casaca civil. 

E' o caso que, 110 posto policial da 
rua Barão de liruape (Lib"r iatle), agora 
transformado em tribunal corre,-clonal 
summarlo, se intringem, depois do to 
que de recolher, castig s a chicote, 
palmatória, etc. 

Como bem comprehendois, sr. re-
dactor, não ti: cutimos a q i l a legali-
dade do simiihantes exeeuç.ões feitas 
á pequena garot . " i n inconsciente que, 
noite velha, dormo o somno espesso 
ás portas das egrejas, fatigada de 
correr pola cidade apregoando jornaeg, 
mas apontamos o incommodo quo cau-
sa aos moradores vizinhos aquella 
continua gritaria, a horas adeantadas 
da noite, em que a população devia 
gosar o socego necessário ao repouso. 

Inserindo esta reclamação, muito 
obrigarels o vosso ctc.—AUOÜSTO NU 
NES QuEVF.no.» 

Para se erigir na capital da Bahia 
um monumento ao distlncto auetor 
das EnpnmaH fluctunntes, ao «poeta 
dos captlvos-, como o chamavam t,s 
numerosos admiradores do sou talen-
to. tôm-so loalisado naquolla cidade 
brilhantes festas, para quo a Id^a le-
vantada pelo Qremio Kcol.rão so torno 
uma realidade. 

Os acadêmicos de S. Paulo, como 
ha tempos noticiámos, também corres-
ponderam generosamente ao appello 
quo lhes llzeram os seus collegas do 
Norte, concorrendo, assim, para a ho-
menagem que o povo haitiano muito 
em breve prestará ao desditoso poeta • 
que tanto lliustrou a norsa Faculdailo 
do Direito. 

UM B E L L O EXEMPLO 1>: CIVISMO - A SOS 

SA FOLHA E 0 «UIALLTO DE M ITICIAS — 

C R I M E NEKA.NUO —: . 'OT IC IA3 —XECRO-

L O U I A . 

Sob a oplgrapho «A ' Naçín , rece-
bemos do patriótico Con-elh 1 Municipal 
da capital do importante K lado, que 
tantos homons illustres tem dado eo 
PL.ÍZ, longa exposição do seu procedi 
monto, nas eleições reaiisadas ulti-
mamonte na tidado do S. Salvador. 

K' uma resposta digna e cabal ao 
manifesto espalhado pelos amigos do 
govornudor, em que aquella corporação, 
a enju frente su acha o conselheiro 
Almeida Couto, era acensada do ter 
desvirtuado a lei eloitoral. 

Para aquilatar o merccimonto do do-
cumento tão import lute, v rdadeira 
l lç ío de civismo quo desejariumos 
ver imitada todas as vezes quo r-e 
suscitassem conllictos iknt i»03, basta 
registrar a renuncia do mandato dos 
candidatos eieitos na cidade da ('acho 
eira. 

Termina o import i L t o manifesto, 
dizendo: 

«E se a moralidade, a honra o a di-
gnidade reproaontam mais alguma cou-
•a do quo vas palavras. 6 do esperai 
quo a lei e a dignidade do eleitorado 
ila primeira circumsci ipçãj sejam do-
isggravadaa. 

Sa no cumprimento de nossos de-
teres exorbitamos: so fomos aiém e 
infringimos dispositivos legaes, decrete 
j p o l i r competente a nossa respou 
-.abllidado o recaia em n ó j a punição 
Io cr imo quo prati ám ,. ' . 

Antes, porém, faça erguer a lei tom 
bada aos pés daqur-1'es quo são. d-au-
to do manifesto a qun respondemos, 
reos confessus de um gravo attontadr: 
a violação da lei, n a ! i s o l a com o iti 
tnilo dolib"rado de erim-har os deites 
lo povo d , direito do seus represen-
tantes legítimos. 

Era faca do manifesto distribuído 
jor nossos aecitsadoroa o doanto da 
lei o i tadnal n In, de 21 de j i ne l r ode 
IM92. julgae-DoH a Nação Bru i lo i ra . 

Bahia , 7 de janeiro de 48|iõ. 
D r . José E lnardo Frolrodo Carva-

lho Pi lho, (Ir. JotVi Agrippiuo da <'os-
1 D i r i a , João Rodrigues Cio:mano, 

Antônio Jotò Machado, Leopoldino Aa-
onlo do Freitas Tantu, Gullhermino 
Alvaros da « esta D o n a , Jo5o do Tei-
vo o Argollo, Salvador Pi ros de Car-
valho o Albuquerque, Ernesto Pereira 
Coelho d i Cunha, J .ão M;TOO! do S'ii-
xas, Durval Hormellr.o Rloeiro, Fran-
isco Luiz do Azevedo. •> 

Não devem 3 dosriipirar mito Ja-
ctou tão promissores. 

.Merecem as bonçams dos seus con-
idadios os dignos signatários do ro-
eri.lo documento, pola exacta cora-
nviiensão quo rovelnrara dos mais 
•ios priceitos do reg oien dmioerati-
•o. tao mal interpretado ainda em nos-
so pa iz . 

--() nosso collega do Diário de A'o 
lieias inseriu, no sou namoro do 2o de 
janeiro ultimo, o artigo desta folha, 
epigrapíiado IJ, ta iura miiit tr«. 

Aquell i collega é ered .r das nossas 
ympathlas, pelas repetidas trauseri-

PÇÕ03 quo faz dos edítoriar s n O Co<n-
•urcio, os qüaes t ã o sempre prece-
lides du rotorendaa quo muito nos 
l i tonjeani . 

— N o dia 23 do passado, em uma 
fazonda situida nas proximidades da 
•idade da Cachoeira, deu se um cri-
me tao revoltante, quo a penna quasi 
so recusa a narral-o. 

Uma p 'bro mulher, Maria Mathlldo 
Porelra, viu 3 t ua ca-a Invadida por 
dous inalfeitore-, verdadeiras lóras 
cem figura humana, os quaes. nao con 
tentes em se apossarem de todos os 
objretos de valor que a infeliz possuía, 
unarraraiu na, deitaram-na ao com-
prido sobre um leito, saciaram os seus 
instinetos bcBtlaes, em clrcuruatanclas 
a-, tnals infamantes, acabando por lhe 
introduzirem nas partes gonitaes uni 
pedeço de pau ! 

Aos giitos da victima. a,-ndiu um 
vizinho que, r ãa encontrando mais ,ts 
miseráveis, desamarrou a deuventura-
da o acompanhou-a á cidade, ondo foi 
iieccísurio o auxilio do um medico pa 
•a a c-xt-acção do podsço de madeira 
local'sado tão brutalmente, que nao 
será para estranhar quo u pobro mar 
tyr venha asue iumbir , victima dos fe-
rimentos roet-bidos. 

Embora não sejamos partldarlos da 
vindieta popular sem a intervenção da 
Justiça, não tomos plena ocitoza se 
c ndemnai laraoj o lynehamonto dos 
dons luraniisHmcs criminosos. 

Casos l u em que o coração domi 
na por t i l modo a razão, que rã> é 
possivol solTroar es reclamos da jur, 
tiça natnral. 

— J i so reabriram as atilai do uü-
li- lino estabelecimento do ensino pro 
flselocal, Lyceu do Artes e Ofll des. 

—Continuara os actoa de Indiscipli-
na da força publica: facadas, desor-
dens o deserções, não î ó na espital 
como cm cutras localidades do inte-
rior. 

—Os ladrões tambOT), á falta de 
auctorldades encrglcas quo os por-1 
gani a todo transe, não eo~cam de 
atacar a propriedade alheia, dispostos 
ao quo der o vier. 

O conho i l o negociante daqoella 
praça Abillo B mab t t h fui roubado rui 
<iuantla de D l i ç , que tinha, cm unia 
gaveta, na casa ondo rfc-1 !o, no laigo 
dos Mates, n, 411. 

O roubado deu, sem esperanças de 
rehavor o teu dlnhel io, pai te á poli 
cia. 

— F r z beneficio a tlpln da Compa 
nhU hespanhola de zarsuelar, Sophla 
Campos. 

A estimada cantora reeoiinti esco-
liiidos pro-,entes dos sous admirado-
ros, a lém do ruidosos applausos du-
rsnte o espectsculo. 

— Kalleceram na capital D. Justl-
nlana Rena do Almeida e ns srs dr. 
Aptlgio Atoantlo Gonçalves, secreta 
r«i da I mtrucçao Poblics. e negoclan 
t duquella praça Manoel Barroco du 
C iuz . 

P Í 4 L G G 3 

L S A L Õ E S 
Entro as sociedades particulares dra-

maticas quo hojo inundam Puris, uma 

das que mais procuram distinguir-se 

pelas suas oxtravaganclas 6 L'(Eu-
vre. 

Dopois do tor posto om seona algu-
mas poças do nobuloso Ibsen, la on-
lolar o Carro de terra-cota, peça an-
tiquisslma do rei Sandral: í; o, como a 
prooceupaçtto constante deosa socloda-
tio é imitar a natureza o mais possí-
vel, os maillotH setao supprlmldos. Ho-
mens o mulhoros apparocor&o com as 
pernas realmente núas, o quo dove 
ser muito feio, sobrotudo da parto dos 
homons, 

O dirootor do L'(F.uure chama a is-
to a nudez lógica. A nÓ3 parece nos 
quo é levar um tanto longe o amor 
ou a mania pela verdade. 

No theatro, onde tudo <1 fictloio, a 
principiar pola própria luz, uma arvo-
ro pintada produzirá sempio molhor 
elfeito do quo uma arvoro natural, o 
ha do ser mais bonito vor uma mu-
lher com maillot do quo cr,m as per-
nas nuas Cada cousa tem o sou lo-
gar. 

• 
• • 

Como j á dissemos, a Inslgne violi-

nista America Montenagro tom dado 

ult imamento vários concertos 110 thea-

tro lyrico de Llsbõa. 

A sua execução—oacrovem-nos da-

qoella c idade—é Iropeccavcl, assim no 

canto la igo como nos passos do agili-

dade. 

Possuo o dom da InterprotaçSo ele-

vada e característica dos moBtres. 

Na Zmgaregca revela-se do uma cor-

recção o nitidez Inexeodlveis. 

A celebro cantora viennonso Mater-
na retirou-se tio theatro. 

F as suan despedidas, na Opera do 
Vlenna, no papel do Walkyr le do Crir-
;JIÍ.V «!o dos di aien. Era a decana das 
art: Ias de canto daquella cidade, ondo 
estreou, em iHfifi, na velha Opera, sem 
causar onthusiarao. Os sons trlnmphos 
datum do I87J , quando Wagner a es-
colheu para crcar a sua tetralogia. 
At* hojo, nunca artista conseguiu ex-
ced i-a ou mosmo cgualal-a no papol 
de Walkyr le , em que sompro se mos-
trou admiravel. 

A era. Materna, np.-zar de cançada, 
tonciona ir á America do Norto, ondo 
ha grande predi leção pelas velhas 
glorias. 

« 
• « 

Cinira Poionlo, a loura cltanlrutt, 
<|ue, consoanto dissomos, era osperada 

em Lisliõa, recebeu um novo convite 

para o Bodbnière, uleganto theatro pa-

risiense. 

A sua peça do estreia alli Borá tuna 

z irzuola de Ramon de la Cruz verti-

da para franeez por um conhocido 

vaudovlllleta. 

• • 

IloproHonton-se, cara accoitaçio, no 
ístello feudal rio Tutis, que portence 

ao conde Esterhazy, uma opera do 
('a-l Troztler, intitulada Ardelda, qno 
havia sido premiada na Exposição de 
Ch l c i g j . O auetor do ha mui to que 
preencho o cargo rio kapellmeister no 

theatro particular do condo Estorhizy. 
- • 

Ao capitão-tencnto reformado Ro-

Iolpho Ramos Fomra foi concedida 

licença para residir nesto Estado. Devo 

receber o respectivo soldo pela Alfan-

dega do Santos. 

Extravagâncias aristocraticas. 
E ta passou se r.a Austrália e, por-

tanto, um tanto longe, para quo pos-
samos verlflear lho a authentlcidade. 
( enteiitamo nos, pois, om transcrevei a 
do Figaro. 

UUimumontn, no thoatro principal do 
liobart, eapeetadoieo applaudlam com 
furor uma concorrente da Lole Fullor, 
que acabava de dar, para a sua es-
tréa, uma representaç&o em bonefieiq 
dos pobres, onde mostrára immens^ 
graça, alta comprehons&o do sqa ar . 
te, um talento extraordinária, 

No dia seguinte, perguntavam tedos 
quem era a deliciosa o hábil artista 
anonyma que j i começára a põr tontas 
as cabeças do alguns australianos, pou-
co acostumados a similhante delicia 
choreographica. 

Soube so oia pouco tempo quo a 
anonyiua ora o condo do Yarmonth , 
futuro marqnez de llertford, cujos sue-
cessos miindtooa ura Londres s a i co-
ube Idos o que tivera a Idéa original 
de ouganar assim os excollentos liabl-
tantes do llobsrt. 

O Ministério da Fazenda pediu ao 

dr. Bernardino tio Campos quo intor-

vonha no sentido de cessar a arreca-

dação quo a Municipalidade de Cam-

do consumo do 

só devo Bor cf-

A Secretaria da Justiça pediu In-
formações á da Fazenda ácérca da re-
clamação do sr João (III do Anlrado 
Vasconcollos, a quem foram suspen-
sos, pelo Thesouro do Estado, os ven-
cimentos a quo tem dlrolto como em-
pregado aposentado. 

Pela Secretaria ila Justiça foi no-
meado o promotor do Piracicaba, ba-
charel Chorubira Ferraz do Andrade, 
para, em cenimlssao, servir 11a co-
marca de Caplvary, visto et.tar au-
sente o effcctlvo o náo haver alli 
pessoa idônea quo queira acceitar o 
logar. nllin do promover, por parto 
tia Just iça as providencias relativas 

A Alfandega do Pernan bno i r r r d o i ' a o s factoa oxtroordlnarios que ultima 

pinas faz do imposto 

fumo, cu ja cobrança 

fectuada pela União. 

No Espirito-Santo, foi atacada por 
ciganos a fazenda do sr. Gabriel Nor-
berto, ondo aquelles praticaram toda 
especlo do depredações. Ns lueta qne 
so travou, morrernm diversos assal-
tantes o uma pessoa da fazenda quo 
ajudava a repell iro ataquo. Felizmen-
te, dizimados, os sanguinsrlos ladrões 
debandaram parn a fronteira do Minas; 
nem ssslm, porém, deixaram do le-
var os anlraaes o trastes do quo so 
apossaram, no assalto. 

Sollcltou-so da Secretaria da Fazeis 

da o pagamento do £ õ l o a /.errb-, 

ner Bil low & C.. provenientes de ma-

terlaes vindos pelo vapor /ío^xr, para 

ns obras de agua e oxgottos da ca-

pital. 

Recebemos o Pyllnbario et olar, pri-
meiro livro do leitura cr.ordanado po-
lo professor M. M. Jardim, 

Agradecidos. 

A Secretaria da Agricultura aueto-
risou o pagamento do 1:W)."4-'ÍÜ1, era 
ac.crescimo, á Camara Municipal do 
(l i iaratlnguotá, para as obras da ponto 
sobro o ribeirão do mesmo nomo. 

Falleceram, no 

4.1B7 pessoas. 
Recife, em 1891, 

Foi recolhida ao Thesouro do K«U-

do a quant ia de 2:õo:)t:I.W, proveniente 

da renda do tramieny da Cantareira, 

i m d( zo.-ntr 1 pastado 2 . 1U ; lU3 ; 41 i , 1 roooto occomra iu 11a referida comarca, | no mez du janeiro J^do. 
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Pela ostatlstiea mortuarla publicada 
polo nosso collega do Viário, voriil-
01-80 quo as condiçOei hygionlcas da-
quollaeidado efto as melhores possíveis, 
BO quizerraos estabelecer o parallelo 
entro a mortalidade a i tual , pioveni 
outo do moléstias iulojciusas, o a dos 
•anos anterioros. 

Hasta, porém, adduzir, como prova 
termlnante do quo acabamos do afflr-
mar , qu», dn l i i i ubltos constatados 
no mez do jano iro ultimo, aponas Ü2 
foram do fobro amurolla. 

Ainda osperamos ver, apA.i complo 
ta terminação do todos os trabalhos 
do saneamento, aquella cidade iç. «ar 
Justi» fama do sulubre. 

Tom concorrido muito para esto ro-
sultado o zolosisslmo inspector sunita-
rio dr. Toientino Kiiguelras. 

— ü sr. Alfredo Veiga, nosso col 
lega daquolla folha, raoubou da I'ro-
foitura a quant ia do 1:000» para as 
famílias das victimas da Terceira. 

Com esto lmportanto donativo con-
codido pula caridosa assombióa, monta 
a eubieripçao abjrta polo Diário a 
6:8í58$ü5ü. 

—Poí nomeado aganto do Brasi'ia-
nische Bink fiir DeutsMaml, all i , o 
ar, Hi-kirodt . 

—Forlu so g r a v e m e n t e no c r a n e o , 
por tor oaliido do um b o u i , o sr . 
lçnacio Josó do Val lo , res i lento 11a 
Barra . 

—.14 foram inic 'a los os trabalhos 

para a montagem de uni phar j l roía-

tlvo na Ilha da Moolia. 

—Para a hespolar ia situada na 

próxima vllla do S. Bernardo, parti-

r am dalll BS5 Immigrantes 

—Na praia do Uu i r u j ú , est vo pres-

tos a afogar-»o o sr. Arthur do Azirn-

buja . 

Salvo com alguma dilHeuldado por 

possoas quo acudiram, regressou ú 

rase, ondo eo recolheu á cama, bas-

t a i t o doento, om virtudo da oiu1 ç5o 

porquo passou. 

—A Tribuna assegura quo <o tele-

Krapho terrostro ostovo trancado na 

tardo do sabbodoa. 

Aqueilo nosso iilustrado collega igno 

ra. porém, o motivo do t&o estranho 

p occdiminto 

— R-jiaiivamento aos negocies diplo-

máticos com a Krança, sebro o filsila 

monto do dous fiaueezos om 8 mta 

Catharina. por oceasiao da revolta, 

d iz o niesm > prezado collega o so-

gu in to : 

eKsso famigerado assassino foi su 

joito a conselho do investigação. 0 

governo francez, que recusou a in-

tlomnisaç&o quo lho offoroecram, ro-

d a u a p i r a osso militar o conselho do 

guerra. A França náo 6 u Ital ia, c 

estamos cortos de quo o sanguinário 

Moreira César desta vez pagaiá u inil 

Joslma parta do quo dovo.» 

—Kstá all i o sr. in<jor Joaqu im 

Rocha Santos, representante d ) Jur 
nal ilo Brasil. 

CAMPINAS 

Pelas seto horas da tardo do sab 

bado ult imo, foi ferida traiçoeiramente 

uma praça do policia, H.oiriqao L i r a . 

cora uma profunaa navalhada. 

A lóm de « ferirem, roubaram-lha os 

atacantes a importancia do 1."$. quo 

o Infeliz mil i tar t i n i u um seu poder, 

Pároco quo o crimo n l o ticarà im-

puno : a policia crO ostar no o.oca'ço 

rios inisoravois. 

•—Kstovo esplondido o primeiro b i i 

Io A phantasia roatisade, s ibbado ul 

tlmo, pelos PenWnos rampinei ios. 

— O Lyceu de Artes o OIII Mia ro-

coheu do um anony.no a quantia do 

200$, etí.m do ser appiicadi «m hono 
tlcio daqacf lü instituiç&o 

Alóm desití donativo, que honra so 

bremodo o seu íh&oijnlto do i tor. re-

cebeu mais o patrlotloo astaboloulmou-

to do onsino popular d i conexo Nery 

a importancia do í ;000f , etn nomo tio 

«r. Aiborto Ferreira do Cain»rgo e 

Gua esma . sra , D . Ol iv ia rt Forroir?. 

Bell»» almas I Tomos verdadeiro 

prazer om registrar acçO-s como en 

quo ahi ficam 

— O delegado dü polioia prohibiu o 

bruta» brinquedo, cuja l u n a i a c ç âo foi 

tambom íentada nesta capital, deno-

minado linywz de segra. 

Muito bem. 

JUNDIAUY 

Escrevem nos, om data do 4: 

«Para quo nílo continuem a tonru 

vulto os boatus, adrede Ospa h idos, de 

quo nesta cidade reina o cholora i u 

cholorina, cora a vinda do 2 . " bita-

lh&o, vimos, auetorisados pelo dr . 

Bvarlsto Bacoliar, inspector sanlt ir io, 

doclaraquo nao ha, nem houve, UMIBÍI 

caso do moléstia suspeita, duranto sua 

pe.-manoncia nutre m'n. 

Vindo do 8 . Paulo osso distin-to 

modico, a sua commissfto foi provi-

donclar do modo a garantir a popula-

ção desta c ld id i o. ao m-smo touipo, 

abrir o hospitai do IsoUmonto, o m ) 

raedlda prevontiva, no ca"o do expio 

dlr qualquor molostia suspslta entre 

as praças do 2 . ° batalhão, qun «ali/ra 

do quartol da J j i z , ondo no tinham 

mauifostado caeo« d^ mol«.-tia acima 

dsclarada, achando se Jíi fechado o di-

to hospital, por ser dcsneciwtüria a 

sua continuaçlo. 

^sta é a vordada dos factoe, quo s^ 

evldaiiclará com a leitora do relatorlo 

quo o d igno inip-íetor saoftario tem 

do apreunotar & ii iustio U l rou i o i u d o 

Hyglono do Bstado. 

Terminando o«*.a rápida noticU,cu-

j o Um principal t provar a cxcellon-

eia do estado sanitarlo deita nidide. 

ó do nosso dover louvar a D l ro t>rla 

do Hyglono, pela acertada esnolha d« 

tão digno e Iilustrado medico, com > 

inspector sanitario, quo u população 

applaudo, pelo cabal dosompciin > q m 

dou & sua comniiss&o, nesta cidadi 

ondo deixa, no pouco tomoo quo resi -

diu entro nó.i. as mais vivas o cinco -

ras impressões, p d is suas m tncira< 

dlstlnctiisimaii no trato, pela su» 
activldade, polo veu talouto o polo sen 

caracter.» 

jAnfi 

As folhas locaos podem ao delega 
do de policia quo prohib t, como em 
outros tompoa, a passagom do carros 
poia rua Direita, apó i u chegada dos 
trens do passageiros, 

Alloga a favor do seu pedido a no 
cnasldadn quo ha em acautelar 8» vi-
das dos habitantos o ovltar os atro-
poloa o oousnquuntes quostõas quo ai 
í l so dao continuamente. 

—Pároco qi i ) ntto lloar/i om pro-
jocto li ld / ' i do abastado fazon leiro 
do munleipio sr. .lofto Louronç.) Ha 
Almeida Prado, rolativamorito u> em 
bellozamonto do comltorio situado na 
ras 7 do Abril. 

—Est iveram brilhantíssimas as fos 
tas aill roallsadas em 27 do passado, 
em honra d o m a r l y r B . Sebastião. 

—Fal ieceu, na torçi-feira da ult nia 
eemaua, a uxma. sra. L). Mar l i H/y-
dia do Ol iveira. 

SOBOCLILT 

As fostas om bomen igem a No«p» 

Senhora da Apparocl l i estiveram Impo-

non ti sai m as. 

ü oonego Joré Rodrigues do llllvoi 

ra proferiu uma bolia oruçflo. 

—Tomou anto-hontem poi-so u no-

va administração da Irmandade dn H 

Bonedlcto. 

—Kaiiaueu alli o nst lmido « (rifei 

llssimo ou ri v «9 sr. Autoulo Juió d» 

J toob i 
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J u l i i n m e n t o i 

Recurso eleitoral 

Santos - Iiocorrente, major Qulnt luo 
do Lacerda: rocorrkla, a Câmara Mu 
nicipal. Deram provluionto, para o 
etfeito do ser considerada nulla a elei-
çfto do Manool l icnriquo do Lima o 
roconheidilo o recorrente como voroa-
dor iogitiniamonto eleito. l 'nanlmo-
monto. 

Recurso ile. vci i/ic<irtio <le poilcres 

Dons Corrogos--líeeorronto. Antônio 

•l.isó Uoiucs do Camargo; recorrida, a 

j un ta iipur.idor.i. Converteram em di-

ligencia, paru serem juntas ns netas 

das eleições o da npuraçilo: contra os 

votos dos srs. Ignaeio Arnula, Xavier 

do Toledo o Canuto Saraiva. 

Ayj)ella(ões crime i 
Batataes—Appollantes, Antonio Po-

dro do Almoi.ia o Joaquim Antonio da 

Silva: uppcllaila. a Justiça. Deram 

provimento, pura qno respondam es 

reos a novo j u ry , por deli -ieneia do 

quosito principal; conti'a os votos dos 

srs. Canuto Saraiva, Pinheiro Lima o 

ignaeio Arruda. 

Piudamonliangaba — Appellante, a 

Justiça; uppella lo, Francisco Mineiro. 

Deram provimento, pura quo responda 

o roo a novo jury , por terem sido 

preteridas solomnidades sitbstauciacs. 

Unanimemente. 

Kmlargos 
Capital — Appellante, Bento Soares 

do Queiroz; nppellado, dr. Jayino Ser-

va. Uejoitaram os embargos, sendo 

conllrmado o «"cord.uu embargado; 

contra os votos dos srs. Ignaeio Ar-

ruda. Oliveira Ribeiro, Pinheiro Lima 

o Rolim Ayres, tendo votado o presi-

dente, em desempato. 

Capital—Appollantes, Novaes & C. 

e outros : nppellados, dr. Brnesto Po-

droso o outros. Converteram om dili-

gencia, para sor ouvido o procurador 

geral e dado curador a lide aos me-

nores. Unanimemente. 

Capital—Appellante, Companhia l'p-

ton Importadora; nppellados. K. lis-

trolla á C. Receberam os ombargos, 

para ser em parto modificado o aecor-

dam embargado. Unatilmomento. 

Capital—Appellante, Luiz Manoel 

Porelra da Si lva ; appellada, IV Helena 

Lazara da Silva. Rejeitaram os em-

bargos, sondo confirmado o aecordaiu 

embargado. Unanimomonto. 

Appellaçõcs eiveis 

Capital—Appollantes, Joilo Picard o 

Jaymo Vlnlls : appollado, Josú Ust.i-

nislau do Amaral . Deram provimento, 

para reformar a sentença appellada. 

Unanimomonto. 

Capitai—Appellante, Josó Fernandes 

Pinto : appollado, dr. Angulo Piros 

Ramos. Negaram provimento o con-

firmaram a sentença appellada. Una 

nimoiuento. 

Capitai—Appellante, AlexnndroGlass: 

appollado, J o i o Carlos da Custa Aguiar. 

Negou-so provimento. Unanimomento. 

Bocaina -Appellante,Companhia lis-

trada do Ferro Minas o Rio ; appolla-

do, Pranuisao do Assis Coelho. Nega 

ram provimento o conllrmaram a sen-

tença appellada. Unanimemente. 

I H i n a s 

S ibb ido , 5, seguiu para $ cidade 

do Mdr imna a commiss&o de rnge-

nh.?iios incumbida do estaboiecimr-nte 

de um esi-riptorio tcchnico do prolon 

g imento do iB'.uai do Onro-Proto pa 

ra alli, a qual tem por chufo o dr . 

SiniR i Gustavo T.-imm, o conhecido e 

j i untiiío engenheiro do prclongamen 

to da ii Contrai. 

Eípora-so qtiit u . f>-tud< o estejam 

concluídos dentro do tren [Mi'»..̂ ', Ini-

ciando so logo depois os trabalhos de 

constrçceSo. 

—Bxcé leitio ImprosrSo t in i eau ade 

a Inauguração do t u r v a i teli jr aphici. 

para fi nova" capitai do ijstado. 

O lnfatl((avo| cl)( fo dus serviços, dr 

AarAo Reis, tem fido muito felicitido 

Como ollo mesmo dit, ehi telR^mni 

ma ao scerotario da Agricultura, este 

melhoramento 6 meis uma garsntib 

pare a aonsfriieçilo da nova cidade, 

dontio do piano ietesl, 

—J á ostâ na Bil^a o »" Ioío fisc»! 

dss rendas internas do Minai, sr. «o 

r-,;i;cl Morcniiuo Mirt ins da Rocha, 

p.^trioti" da guerra do Para 

g.my. O qual foj comiuistlonado pelo 

governo î P Estado a î ao rve. p- ra 

entendi r e o aO*u o gqVerni da i faMa 

sobro um syst ima do mutua fl^calioa 

ç&o mi nrrocadsçSo das rendas dos 

dous Estados. 

~-No prédio da Sub-Admlnlstrsçao 

postai do ubora i i í . ha pou ;o alli Inau 

gurada, j á so oetabeiocoranj ) 0 0 cai 

xas para a^aignante?. 

Pároco quo vao sondo attendldas ai 

gomai rocIsiuBçO^s da imprensa local 

contra cario* aijgsas dn empregado 

da Sub Admlofatroçi" , li reijiilaridade.» 

que, nem por seieai do-euip in .ú en 

uma repartição que so org iu l ía . de 

vahi í p r to l ' rnd is . 

E' do poi|ijepo quo sotorco o pepoio 

—O contoiho di6í:i:-;il do S. Jo'V> 

do Tijuco, no município q«a p(ir 

f,ído aquolla cidade, está trabílhando 

por terminar um grondo rd fleio i o " 

accommodaçOes tii.-a .audiências do 

juiz de paz, sosíõ"s daquoil» «espelho 

escola pnblica, archivo», etc Cuidi. 

tainlWTI do montar uma biblioiluea 

publica. 

—Att ingiu a ÍOMTJ j ! 111 a r .nda 

d l Can:aru Municipal do Mar ao u 

pflDhi, duranto o porlodo do 18U1 

Restauron-se o « íbu submarino te 

lephoni -o entro a capitai e Ni. 

atheroy, graças aos esforços o > ai 

capitão tenento Orozimbo Barrato. N ; 

próxima »«ii)ana,sar& entregue ao ;>u 

biioo, tendo o b*,u füfieriouaniinto. 

por omqu in to , só permittíiia u> g;> 

vorno o á imprensa, gratuitamente. 

Movimento «ti» ioontos do hospital 

do isolamento, durante o ijin ) do cor-

roí) td i 

Exist iam 12 

Entrou 1 

Subiram 3 

Fallocoram :t 

Existem 7 

Tiveram alta, como eurado3 do cho-

lora : 

Manool Antonio da Cruz, soldado do 

1." batalhão do Infantcria policial ; 

Bonodicto Pereira Luna,. soldado do 

mesmo hatuliiao ; 

Josó Rodrigues do Souza, do i . " es-

quadrão do cavallaria. 

Todos :i vieram do quartel da Luz. 

— Fallocerani da moléstia mencio-

nada : 

Jusophlna Villa, Italiana, de :!7 no-

no», v iuva, quo tinha vindo da linmi-
graçao ; 

Cortellinl Paulo, dn 11 anuos, ita-

liano, vindo da lmiulgraçao ; 

Luiz Oomos, tenento do H.» regi-

mento do cavallaria. vindo da rua Pi-

ratltdnga, u. <i"i listo oilielal perdera, 

ha dias, um fllhiiiho, 

Além do romance do Affunso Celso 

Juntar, a Mv r ri* M< dorna, da ci-pl-

tal federai, qao l iOto tem eonet iMio 

pura o desenvolvimento d'tt> l f t t 'as 

p,tliiá.-, i dii u o Knc.iliuitiílilu, di tloi 

tor MalhrlroB, cujo 1» volunio j ú fui 

pO»Ui i V Ud»( no Riu, | 

J u r y 
Preslilento, dr. Vieira do Almeida. 
Promotor, dr. Costa Carvalho. 
Houtom não iiouvu sessão, por falta 

do numero sendo multados em 20jü00 
os srs. jurados quo mio compareço-
ram. 

Foram sorteados mais os seguintes 
srs : 
Adolplio do Carvalho. 
I)r. Allonso do Albuquorquo. 

Dr. Bento do Souza. 
Ilonto ("anabarro da Fonseca. 
Pr. Bernardo do Souza Campos. 

Carlos Augusto de Borba. 
Carlos Alii as. 
David (iuateinozim d» Azevedo. 
Francisco (lócs Pacheco. 
Dr. Henrique Schaiimann. 
Henrique li. Azevedo Fagundes. 
João Antonio de Sá. 
Dr. João Emygdio Ribeiro, 
iosó Curiós Machado do Oliveira. 
Ruy do Paula Souza. 
Dr. Thcodomiro Telles. 

E i i t i do pelo3 srs. Fau-hon & C , j á 

eaiiiu á luz, no R'o, o livro jfestas o 

tradições populares tio Bnsil, do in-

fatlgivol dr. Mello Moraes Pi lho. 

Foram inaugurados a parada ' o 

entroncamento do ramal par» B o l o 

Horizonte o o serviço te'o /;i ;iplilco ("a 

mosma cidade. 

i S I F Q K ^ A C i J E S 

C U . T S O A N N E X O 

Resultado doi exames de h on t im ; 

TltinOÜOMETRlA 

Plenamente 

Jolias Novaes e Silva. 

Simplesmente 

Biit l io lomeu Stein. 

nEOMETltlA K TiinoN0.MF.TRIA 

Plenamente 

Josó Augusto César, Leoniilas do 

C impôs II rros, Contlnentlno Antonio 

G.i inmriep, J o t ó Carlos do l ' inho o 

Folippo R boiro Gilvfto. 

Simplesmente 

Ant nio Pimontel Júnior. 

—II serão chaMiados a oral : 

OEOMETIIIA li TUIIIOXOMETUIA (lU í 

lioras) 

Antonio da Silveira Ponteado, Ly 

c u i g i lj"ito, Aristidos du Campos Soa 

b a, Oi'tavlano Augusto Machado de 

Oliveira, Jusó Jioiquiiu C. UJÍUCB, 

Mario Vicento do Az ivedo, Custodio 

Moreira César o Arthur do Moura Al-

b jquerque. 

KtlANCÊZ (ás S horas) 
os mesmos chamados ptra hontem 

in-ToKu vo BBASIL, ma l , pa i a or 

matrivulados, á i I I hor.is, o cecripts 

p j i a os estruulios, As mesmas horas, 

sala n. 1. 

C A M A R A E C C L E ü l A S T i C A 

Dispansr.s uiatrlmoniaes: 

Í'UMO.1, a favor do Alf .odo Cuíto-

dio Monteiio o Augusta Mar ia j do 

J i s n . ; 

Jahú. a favor de .1 a i Pirr-3 do 

Campos Jún ior o Maria Piios de Cani 

POÍ; 

J{et/y tIas Hiuzei, a f,.vor de Frun 

eis o Antonio d - S i u z i o R.ta Mir ia 

do Jesus: do Joa . u im Antonio lio Fa-

ria o Maria Joaquina do B-pirito 

San o; 

Franca, a f-ivor dejoeó Ignaeio de 

Faria e Itorilllilinda Ca elida daJosn-: 

Espirito Sttn fo >lo I i " ' i il a favor 

do .1 sé Fernandes Campos e Barbmu 

Maril dil (.'is.-iB; 

Qwratinguetá, a favor do JoBo 

Francl.-co de Lima e M-.ii i Joauua da 

C-.:n"elça- : 

Sorocabt, a f iver de Ji .ao L'J'Z Ma 

chado e liegracia M ichiiio; 

Mnróca, a favor de Roz n lo Biros 

e Ch lst iu i i.'|ivplra; do tiooeroso 

Eiros o M iria Itosa Ol ivolrt : de 

Marcos dos Reis o Bug. nia Mui ia 

Condida. 

Prov l t io p i r a rnbHcar livros da p i 

rotli a do Pind'imo:.li nii[-.l) i , a pedido 

do rei-poi-tlvo parocht.j 

Jdom i i om para Ventania, a podido 

do parouh^ lespectivi; 

Idom du fabriqueiro d ' S. .!• ô Uaptis 

;a do Rio Verde, n f«v r do Juatino 

Jotó da Silva o Souza 

H Y GI E N E 

O ilr. l lenriqm; Tiloiiipson iuspcc-

cionou 11 casas na rua ita Itsporança, 

encontrando em más condições as que 

tI5m os ns. 2, 14, ls-6 :lo u .11. 

O estado sanitário í) bum. 

ó s pfoniietarios das i-asas ns. 12, 

l(j. f>2 o õii-n Miiupriritni as intima 

çõos feitas om visitas anteriores. 

Intimou o proprietário da casa n. 

11 a atijolar e cimentar o chão da 

latrina o o espaço comprehendido ou-

(-o esta o o ralo, na largura do um 

MOti'0, í, q i ij. 1^ 6. a concertai a ra 

dicalmente, ficando u niosmn i|;lcn|icta, 

até quo os concertos sejam feitos, soi) 

pena do 200$ do multa. 

— M dr. Bento do Souza visitou o 

ciJi||clo |i||igj(jcii:iao( achando multo 

bóas n» suas coqdiüies Í i^kío,;)^. 

Existem alli cii 103 imiuigrantoa, 

L E I L Õ E S 

Ccajjsam so hojo os seguintes : 

Do finos IUUKÍÍ;, cortinas, uspeihos, 

porccllanas, crystaes, 'iiaturiu ü.ü «í.ijzl» 

nha, etc., na rua da Caixa du Agua, 

n. i^i, Í í 11 1|2 horas, pelo sr. A. 

Vaz ; 

Do ricas jóias com brilhantes, es-

meraldas, topaslos, rubis o outras pn 

ilras preciosas, na rua da Cuixa do 

i|jua,'i». w, nicBiuas lioras, pelo sr. 

J . ' A . Leai.' 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da popu;:tç&o dostu 

c^eiial, fórum abatidi a hontem : 

1W»0* 11(1 

P o r c o s . . . . ' Çy 

U c o p e i l l i l i i 

O BE1T0R 00 SRMtNAIllO El'ISCOrAL 

ACS SEUS A31103B 

Tendo solicitado o obtido a minha 
exonerada i do honroso carg) do rei-
tor do Somlunrlo Episcopal, quo iu-
il ignaminto o i ó por obedioncia rxor 
ri por espaço do cinco annos, cumpro 
um grato dovor, agradoccndo a s. i xc. 
o sr. Bispo Diocesano a confiança o 
mostras do amlz ido quo s impro mu 
dispensou, emquantu estivo a frento 
daquello e.-tab deeimonto do oduc iç ie . 

Passando a direcçao dsquclla casa 
a outro, cujos hombros mais capazoa 
eerUmcntJ leva'a > a cabo o quo nâo 
me foi dado fazer, levo a satlsfaç&o 
de ter empregado todos os esforços 
,jara b >iu formar o corsçao da mocl-
luio, consumindo os meus melhores 
l ia i na e.-pii.liosa o dittlcillma tarefa 
do dotar a Dioeeso com pa ires z do-
so i e i:i-truidos, sicordotos s igundo 
o coração do Dc-ua, 

O quo, peróm, mala augmenta a 
minha sutistacçao o mu encho do san 
to e justo orgulho, ó o poder garan 
tlr ao publico, o em particular aos 
pães de família, quo mo retiro da dl 
recçlo (to Somii a i io Episcopal, cm 
pr-iloita harmonia com a uuetoridado 
diooosana, a quom senipro n r v l cora 
a máxima dedicação o a qu i n i , mais 
uma ve», quuro externar os protestos 
do minha humiido tubuilss&o o acata 
monto. 

Julgo-mo feliz por ter opportuni-
dudo do manifestar cs meus aenti-
meutoa de gratidão o reconhecimento 
ao digno Corpo Docente do Seminário. 

D idlcadoi eyrineus na arilr.a tare-
la quo mo fui eonllsdi, a cuscs di-
gnos i a r d o t e ? , bens anog i s e z-io-
sol auxiliarei», devo o pomo quo |-u 
de f izer om prol da mucldide. 

Aos paes do l.TOff alumuos quo mo 
confiaram a oducaçã> do (eus filhos, 
qnrro tambom agradecer a Im mereci 
d l confiança quo deposituram cm 
quem, posto nao llio fallorosso a boa 
vontido. nao toin, entretanto, u pro-
tençao do estar isompto do faltas, an 
tos filhas do coreçlo quo do qu ilqucr 
nutro motivo inconfessável. 

Regi-lhes quo continuem sempre a 
honrtr com a sua contlanç» aqu-llu 
estaboieclmi nto modelo, quo hoje, ninis 
quo nunca, in iugurn uina nova pl issi 
do prosporidailo, ú sombra da protie 
ça > do nosso amado B.spo Diocesano. 

Aos meus queridos alumuos, tam-
bém as minhas despedidas o os meus 
agradecimentos. 

A vossa docilidado nunca desnícn 
tida, a religiosa uttcnçao com quo 110 
Seminário ouvieis as palavras o con 
solhos do vosso reitor 1110 faz»m os 
perur quo ua sociedade nunca do-iU' 11 
tireis o bom nomo daquello estabo-
locimonto do cn-ino, comprovando us 
sim o zolo o dedlcaçío de vofso ama-
do reitor. 

Despcço mo, pois, do todos os ratus 
amigos da uipital , sentindo nao 1110 
ser po3tlvel faz 1 o por ou t i u meio, 
o off-rojendo lh"s os meuo poucos 
prestlmoa 111 vizinha cidade do B iro 
caba. para ondo mo retiro tompora-
rlumente, 

O rx iciti r 

MOS'SENU)I I J iáo S M U E B . 

I. Paulo, 5 de fovrrriro do lhllõ. 

G o v e r n o r « ' | » u l > l l o t n n > V 

O circo do Moraes está fnnccionan-

do. A enchente ó grande. O i a i t is t is 

quo tomam parto 111 diroeçao dos tra-

bilhos levam tombos o l lo im taos, 

devido tu lo á Sant 1 llernieneutica da 

poiitica fa 'ara 1 

Os eleitos do povo fuzcui do mes-

mo povo o capacho d i politicagem 

indigna das republicas, mormente nas 

plagas aim rieau ta 1 1 

CuncuiBO para carteiros l Gemeu o 

Correio Paulistano duranto o iui-z de 

deaenibro. 

A HO dosso mez. os baoiios (eu e 

outros) lá foram t"r. Foita a chama 

d», oh I fiasco governamental I Coneur 

. . . adiado aié segunda orileiu. 

Dias depois, realei to, cham ida de 

mais concorrenti s !!! 

A 3 de fcviri iro ix ime. I 
A 3 d i fevereiro —noniOBÇõos por 

di cr.-to ou bog ganga qoo valha, (110 

Rio d> Janeiro) ! 

O' Republica, tu qno <ss vict imados 

horarns cem patriotismo, cobre a tua 

faco ros isrftrncoi da mult idão I 

Vergonha o pslhaçadu! 

S . Puulo, S do fevoroiio de.18115. 

UF.XAdPIlK D . VIUBA. 

c^llsgio S t a f f o r d I M o c l a r a ç ã o 

A . ( l l r e c t o r a « l o C o l I o -

f ; l o H t a l t o c i l p n r l l o l p u 

l i o u p n e a <l i> n u a s n l u n i -

I I H N q u e n i u d o i i H C I I c o l -

l e g i o p a r u a r u a C o u s e -

l l i o l r o F n r l a i l o , : i l , I » « l r 

r o <1:* I J h e r i l u d e . 

A m m i l i i x c o m c ç a m o 

l u n c c l o i i a r n o t l i n 7 « l o 

c o r r e n t e . 3 - 2 

n e c o s t a r l n I 

Carneiros . 
Vltnlloa . . 

tà® i a w ^ í í 

I l o l o l J s J , i f ( . l * Ó 

, 1 — KUA LIBE110 BAD.IUÓ — N. 

(Antiga S. Jose) 

A ' ) > r . i ç a 

Avisamos ao publico que, nesta data 

doi«ou do Bcr nosso viajante o ar. 

João Zanutto, ri tirando Iho a procu-

ração IJU i lho dava Bjj -Uifiaação de 

trutt.r do todos ua mgocioa da noasa 

casa. 

FRANCISCO VBWUBI S F I IBO 
S. Paulo, 1 do fevereiro do ÍHUIÍ. 

3 - 1 

T I IVMu I 
Honliorn LI NA 11.' 

C o m p i i i l i l i i l . i i p l o n 

1.» OIVfPKUDO 

D ) dia 2:) do corrente um d >unto 

paga-se no Banco doa Lavradores, da-

l i á< 1 horiiB, o I . " dividendo, na ta 

Kit; do I' % «o auiio, ou 111)00 por 

acçio, devfRtfet p j i;rs, accloulitas 

apri sentai em no auto as ecas (tute-

las. 

ti. Taulo, 23 de Janeiro do IR05, 

f). W . KdlTCUELL 

10—h Dirtuto(-k«crk{tii|Uf 

1 >:»!•<) l i 11.'» • I ç f l O «1» 

Ci.rn 14 a lfi annos do odade. por 

tugoeja, natural da i I n da Madeira e 

falando um pouco embaraçado, desap 

pareceu desta cidade, ácó.ca do um 

mez mais ou menos, e nao ai lido pos-

sível sua família podí r oneontral a, vem 

por c.ito moio pedir a qualquor pessoa 

que llja possa dar algoiuas in formados 

o favor do o feaer « rua D r . J &o 

Th; odoro, n. 11. nesta ei Ia le, cum Joa> 

Filippo do Andrade, eu om Sintos, b 

rua Ci inmeniador Martins, n 6, coiu 

sen irmão ab i ivo aicignado, pelo que 

ficará liumeiisaiúoriio a^radouida. 

Sáo Paulo, & do fuveiciio de 189õ. 

3 - 1 ANTONIO AKFONBO DA COSTA 

A t l v o g i i d o H 

Os drs. Podro Vicpijtp dn Azevedo, 

Alficdo Lopos Bipt l t ta dos Anjos < 

Jayujo Plnfo Soiva tflm o seu o-crl 

ptorio á travessa da Si'i, n 2, tobia 

do, endo sao on -untradus das l i ás 

4 horas do dia. 3 0 - 1 3 . . . 

< « t j l » C n n i i i i o r r l u l «• I11-

< l i i « t i ' l i i l kàtt<> 1 ' ü i i l o , 

M u i i t u s t> c i « l a « l o H « l o 

Interior 

(AI.UANACK) 

4 U\\.i «jtjo so notava duj um livro 

quo flzosse conli çidos oa cummercl 

antes, industriacs e proll-tões por 

miúdo, organlsuu te uma Gulu gera' 

úd r p»ini.!pçi»p ç|djdoa do listado di 

Sao Pa . l o , ap i z i r das diaiculdades, 

viagens, d( spezas, etc. qno eo encun 

tram nesto trabalho. 

Sendo esta a primeira vez quo np 

parKüo uuiii públ|yaj;5p desta nateri »,a 

tao utii para todas as casas, o auetor 

espora podidos na rua de S. Caetano, 

n. 44, S i o Paulo. Bem impressa o 

u»rfuii3da capa coberta do panno. 

l?rcçó, '61ó'lo , ' paio wune i j , 

mais. 

Para recobt r, mandar a linpt rtan-

cia. _ 0 - 2 

A » 

Nín, abaixo ass inados , uoc jos c m 

poiiuní^a dft fjniia que girava nosta 

povouç&o da I jrama sob á ra íào so 

ciai do Baptltta Gui lhermo & Parrol 

ra, doclaran.os, paia todos os cirolton, 

qi)o dissolvemos a mosma sucludade, 

ficando todo o autlyo o P33sl"o a car 

go do soclo Toblau Maitins Parreira, 

rotlrando-so o soclo Jufto llaptista 

fjuilherme, pago do seu capital o lu-

crei. o euouerftds t)o Jod^ a resupnsa 

billd do, em 16 do oorruite 1 « desia 

data cm dcantu cuntii.ru o mesmo no 

gocio, sob a firma individual do pri-

meiro signatário. 

S. gef,lastro da Gia ina , lfl do Ja 

nelro dú 18iib. 

TOII AH MAI.TINH PAUIIKIKA 

J0A0 UAITIHTA GUILUKUMK 

8 - 2 

l l o n t l M t o i i o r t o - a i u o r l -

o u u o 

O dr L . M. do Sonzi . formado pela 
Faculdade do Mcdicluu do Rio do Ju-
nelro, diplomado pela Univerridado do 
Peiitylvanla (Estados Unidos) o cum 
longa prat ic i em Muntovideo, põl o 
seu consultorio do arto dentaria, á 
rua do S . B nto, 47, á disposição da-
quollos quo do seus serviços queiram 
utllita-so. Consult is, das 'J as 4 . 

( a t ó f i - 4 . " o Babb.) 

A ' p r a ç a 

Declarámos a todas as praças com 

quo temos tido traiisscções conuuor-

ciaes quo, em 31 de dezembro prexl-

mo passa lo, dissolvemos, amigavelmen-

te, a soc.ledado quo girava sob a firma 

Abbado & IrmBo, rotirando so Manoel 

da Silva Abbado. com prquena pai to 

do activo, ficando todo o mais activo, 

passivo o liquidação a cargo do Anto-

nio da Silva Abbado quo contlntn 

com a mesma industria do serraria a 

vapor, retirando-se Manoel da Silva 

Abhido livre o doserebargado do qual-

quer compromisso quo n casa tenha. 

Lc-me, 30 do janeiro do 18Uf>. 

ANTONIO DA SI I .VA AIUIADE. 

M I N O U , DA S ILVA AUI IADK. 

3 - 2 

C n p r i c l i o « i p r o i n p l o d e u -

p i x - l i o 

Borraria Amer ican i . fafó 21 

ULCERAS Vclme de Hanliveira 

1 ' a c o l a A m e r i c a n a 

Os lugares reservados pa r i os alum-

uos do anno passado, quo nao pude-

ram clu gar du Interior, Borao guarda-

dos tómento ató o dia 5 do corrente; 

desta data om deanto, nâo hivendo 
pedido em contrario, terão daloB a 

outros. 

A matricula foclu-so d> lluitivamcn-

to, tanto para antigos como para no-

vos a umnos, no dia d do coironto. 

3 - 3 

A V I M O 

O dr . Bernardo do Magalhães avi-

sa s e m amigos e clientes quo so mu-

dou pura a rua dos Ouayanazos, 132, 

onda continua ás suas ordens, lü-13 

C o m p a n h i a V i a « * ã o 

I * a i i l i x t u 

EXTRAVIO DE CERTIFICADOS DE ACÇÕI K 

A O R O R T A D U K 

Tendo Luclo Veiga allegado have-

rem lho sido roubados os certificados 

n. Íi7 B. do 162 acçôos; n 5K B, de 

1 5 ditas; n. «2, do LOI) ditas, e 11. 

I l l A. de 100 ditas; de ordem da Dl 

roctoiia faço publico qu" , a ;ós a In-

si rç lo do provento annuncio, por es-

paço do 30 dias, serão untreguos no-

vi.s certificados ao potlclonario, fican 

do do nenhum itfclto ou valor os ti 

tulos extraviados, do aciórdo com ( 

quo prei1i-[5t a l i . 

Companhia Viaç&o Paulista, 8 Pau-

lo, 10 du janeiru du 1805. 

ANTONIO Auoiwro Souz», 

1 5 - 1 4 . . . Gorento. 

A * p r a ç a 

Os abaixo assignados declaram qm 

dissolveram amigavelmente a suiieda 

do mercantil cm commandlta, 10b a 

firma do Amaral, Dias 4 0 , roliraii 

do-se da mrsma o scclo commandita-

rio Jo.-ó Fernandes Pinto, oinhul»adi 

3 u capital n lup.ros, o fl -ando i 

activo o passivo social a cargo dei 

so.õos soh.daiios Joaquim 'osô di 

Oliveira Amaral o Joaquim Dias ris 

Cunha B rb s», conformo o ruspectl 

vo contracto da dis.olí çâo da socioda 

de, nesta data. 

S . i»aulo, 20 do janeiro do lf)l)5 

Josf; PEBNANUE8 PINTO. 

JoA,,UIài J SU t>K OL.lvKIIlA AmMI.1L. 

JOAUUIU D I A S DA CUNHA BAI.UIJSA. 

Tondo chegado ao nosso conheci-
mento quo certos typos mal Intendo 
nados anuunciam, graciosamente, quo 
tenclonamos acabar com nossa casa 
de commissOes do cafó. com o fim ar-
diloso da tirar alguns dos nossos fro-
g i u z ' s , declaramos a todos os nossos 
amigos do interior o desta praç i quo 
nao tom fundamento slmilhanto boato. 

P . p. barão do M o g y g u i s s ú A Fi 
lho, 

J . J . NASCIMENTO. 

1895. 
3 - 1 

S in tus , 31 do jauuiro do 

P e n h a d e F r a n c a 

M A Ç A 

{JUÍZO de orphannj 
No dia 8 do corrouto moz, ao me'o-

dia, á porta do Fórum, desta cldado, 

serão lovados á praça do vonda o ar 

lonntaçao uma casa sir i na 1'enha 

do França, desta cldado, um carro o 

uma junta do bois, pertencentes á he-

rança d l finada D . Maria das Do-

res Cardoso, conformo edital publica-

do no Diário Popular do 21 do ja-

neiro pri x lmo passado. 

S. Paulo, l . ° do fevereiro do 1896. 

O escrivão, 

( S , 7 o 8 ) D . P . d e AZAMIIUJA. 

A ' p r a ^ u 

Us aba'»o ass inados declaram qi r 

coutrahiram uma roeicdalu mercai,til 

du capitai e industria, no estabeleci 

monto de ferragens, à rua 15 do No-

vembro, n . t j l , Eob a i lrma—Aiearal , 

!)ias C . , sendo sócios solilarli^ 

loaqufm Josú do ü i i v i i r a Amaral 1 

Joaquim Dias da Cunha Baibnsa, qui 

j á faz am partu daquelia fliuia, o socii 

do industria, Virgílio Vieira, 'az' ndi 

uso da raeama fiima unicamente os 

solidários, conformo o contracto par-

ticular colcbittdo nesta data. 

S . Paulo, 'jk de jaufciio de lü9õ. 

Jo>QRIM Joséi DE OLIVEIRA AMAKAL. 

JoAitCiM DIAS DA CUNUI BARU SA. 

V I U U I L I O V I E I R A . 

Cancros, Bpubaa — yolnmo do liaulíveirm 

M n i l o i r i l i p a r » « ; o n » , l r n < 1 

ç ( i iMa 

Serraria Amoricana. 

C o m p i i | | l i j i | I 

i J o r t i K i j o e " 
|M'I(I>I<{ l » « » o l l « t » 
o e " l ^ o l i r l c a v ã O 

e ( j u j ç a d o 

bonv i l o os BIS. acclo.iistan a reuni 

rom sa em assorcblói geral ordinária, 

no uscriptorio da Companhia, á rua 

do Cornou rolo, u 26, sobrado, no dia 

2 do n;ar"o pro-lm? ftjjqre ^ uma 

horá da tlirdu, p ira tomaroid cunhe 

clmonto do relatorlo da Diroctoila o 

parecer do ConBoiho FUcal, resolvo 

rom sobre as contas da actual adrui-

nl.nac^u, » ijuiita), ao M|H|)Í» do ^03 

a 91 do doaerabro do lKli l , o procedo 

rem á eleição do nova Dlrectorla o 

Conselho Fiscal. 

Ficam deedo Já á disposição dus srs. 

accluniiias (jd 'dooun^cutpí uuo a lei 

Jotòrraina 0 fcp.pensa' a tfanífercncla 

do acçSci. 

[}. Paulo, o l do janeiro de jtjlié. 

VICTOR NOTIIMANN, 

1 6 — 7 . . . Piosldetite. 

I i i i p o r l i > n l « i « d o r i i i n e n -

t o a 

Brcvcmonto subirá á luz da imbli-

oiòaao. u l juipitC* di»lu ca-

pitai, uma BÓrle do iiitoressiiUtts iné-

ditos (em parto pioced( 11I0.1 do aichi-

VOB policiais), historiandu a negiu 

chrunlca do um antigo e muito conhe-
atjq venJedor d« ehaooos, dunt» cj(|ij 

de, cuja uairaç&o iliUito ink iuusa i» uy 

publico em geral e, a jbiutqdo, ao ci m-

meruiu. (U t) 

A « » n a n i m o r c l » 

Antonio llontlquos & Irmão, estibolo 
clduB & rua de S. João, 74, com arma-
zém do soecos o molhados, tendo sido 
victimus do um roubo praticado polo 
seu oiuprcgado Josó Francisco do 
Carvalho, menor do 111 annos, previ-
nem a toda o qualquor praça com que 
tóm relaçOos coinmerclaes quo naoso 
responsali Dam pot'qualquortransac,'Bo 
qno s r j i feita cora o mesmo. 

S. Paulo, 4 do fevereiro do 189"). 

ANTÔNIO HESRIQOKS & lllMÃO. 

C I l . W l k K S P K H T Ü t l -

I t I Ç Ò G H 

O c a p i t ã o F o r n a n d o <1«> 

C a r m o « I a H l l v a , H o l l ' i - o n -

<1<» « I n l « i i i t n r a N o ( { r a a -

í » p e r t i i i i i n ç õ e H n u « l i 

G E S T Ã O , C K I i - o t i MTÍ c o m I I N 

p i l n l a M a i i L t - < l y x p u p t l c u m 

d o « l i- . H a l n z ò l i n i i i i i u 

Vendem-so em todas as plurmaciES-

ASTHMA, TÍSICA - Peiloral Catharinensc 

A I V o v a - Y o r U 

NEW YOBK L IFE INSURANCE COMPANY 

A reclamação Bertranil 

D j tempos 1» esta pa r te , a Compa-

nhia N o v a Y o i k tom tido noticia do 

quo um dos sigurados, o sr . Eugênio 

Bertrand, nao se uonfoi mando com as 

resoluções tomadas quanto á sua apn 

llce, do acrordo com o quo na mesma 

apólice está oxarado, o desejando, 

todo o transe, coagir » Companhia a 

procodor pelo modo o tórina qun en-

tendo o referido seu Bigurado, lança 

mao do ura expediente quo nao qno 

remos qualificar, q u i l o do espa-

lhar avulsos com o t i tu l ) — A meus 
amigos e pães de família — por m«lo dus 

qoaes, pretende fazer acreditar que— 

emittida uma apolien a si u favor paru 

uni seguro na importancia do 2.000 

doilars, vencida a dita apólice em j u 

lho do 1891, o procurando ollo Bor-

trand receber o total do dous mil doilars, 

a Companhia apenas otTereceu lhe a 

quantia do 2:lf '3l000. oceasinnando-

Ihe, aBslm, um prejuízo que estima era 

8;817$000. 

l i a lamentável erro da pai to dos r . 

Eugênio Bertrand ; o a sua argulç&o 

contru a Nova-Yoik, á falta do ba-

se, do fundamento, 1 a 1 prodnziiá of 

feito algum, salvo o de tornar b-m pa-

tento que o reclamante podoria, com 

um pouco do reflexão, se ter poupado 

ao desgosto quo lho causará inevita 

velmcnto a nossa contra.dlcta. 

O er. Eugcuio Bortroiid contractou 

com u Companhia pagar-lho esta 

quantia do 2 . (00 doiUrs. 1111 caso dr 
•norte, do mesmo sr . ,conformo cons-

tar dovo da respectiva apólice, nas pa 

lavias quo transcrevemos, vortendo 

as do orlg nal ingli z : 

«K n dita Compa ih la por esta se 

ubriga o so compioiuottu a p^gtr a 

-lomma do dito seguro, no s-u esiri 

j tor lo .na cidade do N w Yu ik , ou no 

scrlptorlo da Bgoncia g-ral no Rio de 

Janeiro, á escolhi da Companhia, aos 

representantes legais do referido Eu 

gênio Bertrand, sessenta dias dopoh 

quo rocobor noticia o houver roccbido 

prova bastante da UUCTK da pessoa 

•uja vida ó segura po a presente, oc-

corrondo quo se j i a M .RTE cmquanti 

vigorar a dita apólice, deduzindo so da 

soinma do seguro tndo quanto devi o 

á Companhia, juntamente com qu i l 

qaor resto do proibia annual quo ain 

da esteja por saldar. 

«H, naofalleoondo, l l ca i áB i trand ha-

l.ililado a participar dos lucros p io 

• ouiontes da tua apolioe, quo a Com 

pauhia costuma distribuir, lindo o prazo 

o.-oeihiJo, de dez annus, continuando 

on inteiro vigor todas as demais ciau 

salas da mesma apólice.» 

Como so vó, a Companhift so obrl 

gou a pagar aq segurado nertrand a 

quantia d« l .oo i i doilars, EÓ EU (AB. 

DE MORTE do mosmo Bertrand. 

Ora o sr. Bertrand ainda nao fal|e 

ceu. B' falso, portauto, quo o seguro 

esteja vencido. 

O sr . ^ertrasd, po iem, reíblveu II-

qniíiar a sua apólice, antes do to imo. 

B, so se quizosse dar ao trabalho de 

oxaminar os termos da mesma apólice, 

facllraonto verificaria o si o erro deliu 

Bertrand. K' ipna qüest^o de glraplce 

leitiiça 4o c o n d u t o . 

A Companhia continuaria, se Ber 

trand n&o resolvesse, boiuo succedeu, a 

liquidação da apólice, na ubrigaçao, da 

do o fallecimoiito do mesmo sr . , do 

pagar aos seus representantes Irgaos 

a somina do dous mil doilars, emyu^n 

to o segurado a ludo o tem-

po de l ua Vxlsbcupla, a obilgaçâo, quo 

taiubem so acha exarada no respectivo 

contracto, do pagamento dos prêmios. 

O Br. Bertrand confunde o termo 

do seguro que ó a moríf, oom a opo 

cha, ju lho dn 1894 du diatribulç&o dos 

IticroS ou dividendos da sua ápol|cp, 

0 qtto Ibe couberam pof ( .cast lo d^ 

distribui cio, que q Companhia custu 

rua fazar, dus luoroa pruvuaientos du 

apólice de cada segurado. 

Babemos quo Bertrand so queixa de 

havorsldo Bug^eetlonado por u.n tgen-

to da Companh a, o nao quer > viioj -a; 

S' p. aqc,te ryro» m o, ip fi,u|-

priV o? deyereç. 
Um pouco de att(in^to, e vorlrt 'a . ;c 

a mau|f. S'8 {ni|)rOviK)aUnla ua queixa. 

B1 ponto sobre o qual nao lia con-

testação, o consta das nossas apólices, 

quo nenhum agonto tem iiuctor,drt!*(> 

para, om nomo d« (.'Qpiüaniliy, iu»ur~ou 

mudiacar u wóuiraatò de seguro, pro 

longar o praxo dentro do qual so ba 

do pagar um, prêmio, lovantar com-

missão, obrigar a Companhia, fnjefldp 

r/ualauer »nmi «S([ oi] ijijitdH lian k.J 

miktK» ql|alq„or Vo^runentagíu ou in-

fi rmaçSo quo aoja. 

Demais, o sr. Bertrand tinha en; 

maus o contracto, o do^ie p^o ^^yu, 

a c|a;;sa^ u„o o u uavor ' t iao piomct 

tida polo agente. 

A Companhia, ó certo, iigq Ptitaya 

obrigada alóirj î o dppl^fnda ua «pollcc 

do 

K' um caso singular este ora quo 
-.o pretendo rcsponsabllisar a Compa-
nhia por um faeto quo, a, verda-
de ro, c;çapi» lutolrbiueiito A nua lus-
poiisabllidaae, por Bor praticado por 
Indivíduo a quom faltava auctorldade 
para assumir, em nome da companhia, 
contrailamento ao9 teripou o opndlçú s 
1)0 Hppevtlvo contracto du seguro, a 
obrigação a quo ailudo o ar. Uugoi.lu 
Bertrand, a quem, o ao publico, ofT -
rucomuB estos linhas, como 1 xplleeçao 
qno reputamos necesaarla p i ra o nosso 
('Vcdlto o sefieijttdp o ll»Ul» « up que 
pfoo'demu». 

KEW V0UK LI»'B IM8UHANÇE COMCANV 

- »d 

Moveis, bancos do ferro, fer-
ragens, bilhar chinez, ele. 

O LB1LOBIRO 

,1 

E D I T A ES 
Convocação dos credores do Antonio 

Martins do Oliveira, para a verifi-

cação dos croditos, tomar c.onhoci-

mento do qualquer concordata que 

porventura fôr apresentada, 011 para 

constltulr-so o contracto do união. 

O dr. João Thotuuz de Mello Alvos, 

ju iz do direito da 1" vara comnior-

eial da comarca do S. Paulo, etc. 

FAÇO saber aos quo o presente 

edital virem o o seu conhecimento 

lhes interessar, que, tendo sido, a re-

querimento do Antonio Martins do 

Oliveira, negocia do desta praça, de-

cretada u sua fullcncia, su procodoram 

ás diligencias reeommendiis pelo doo. 

017, du 21 do outubro (lo 1800, 

tendo sido por nomeados curador fis-

cal o doutor Cândido Motta, o syndi-

eos os dr. Álvaro domes da Rocha 

Azevedo o Fanucchi, Alvares & C., 

quo asslgnnram o competcnto compro-

misso. 

E sendo os termos do so reunirem 

os credores para deliberarem sobro a 

mesma falloncia, pelo presento con-

voco 11 todos os credores civis b coni-

merciaes da firma do Antonio Martin? 

do Oliveira, a so reunirem no dia 12 

do corrouto, ao meio dia, no oiliücio 

do Fórum, ú rua do (Quartel, afim do 

se proceder á verificação dos rospoc 

ti vos créditos, tornar conhecimento de 

qualquer concordata quo porventura 

fôr apresentada, ou constltulr-so o 

contracto do união, nomeando so os 

syndicos definitivos o u commissao 

fiscal, com funeçOos deliberativos o 

consultivas. 

Outrosim, faz-so sedente, aos credo-

res quo so podem fazor roprosontar 

por procuradores com procuração pas 

suilo por instrumento publico ou par 

ticular, ou por teleg anima, desilo que 

na minuta tolograplilca consto n nu-

thenticidailu desso documento, quo du-

verá ser transmittiilo no telegrammn 

podendo lima só pessoa ou credor ser 

procurador do diversos credores, e, 

qiiaesquer quo sejam os termos da 

procuração, entende-se quo o procura 

dor so acha habilitado para todas as 

deliberações, ua fal ência. H para quo 

chegue no conhecimento do to lo ' , 

mandei lavrar o presento, quo será 

alllxado na poria do Fórum o publi 

cado pela imprensa S. Paulo, 5 de 

fevereiro do lMD.õ Uu, Antonio Ludgo-

ro de Souza Castro, escrivão, o es-

crevi. — Joilo Thomai de Mello Al-
ven. 

C o n v n e u ç i K i i l e I T P I Í O -

r e n « l a m n x a n l u l l l t l a « 1 c 

J o ã o F r a n z o ! «.V I r m ã o . 

O dr. J oão Thon . n de Moiio Alves, 
ju iz d« direito r!a 1.* vara cori 111 i 
ciai dostu capital do li t ido do S i o 
Paulo, etc. 

FAÇO saber aos quo o preaoiito 1 di-

tai virem o o seu conhecimento inte-

ressar quo, att« ndendo uo quo me ro 

clamaram os credores da falloncia de 

«lufto Fra zol & Irina ,0 de Hccôrdo con 

o mou despacho de folhas 241 v. do. 

autos, convoco aos credores d» referidi 

massa para compareci rum no dia >1 di 

eornnto , ao meio-d a, na saia da 

audiências. 110 fórum, ati n de, r. uni 

dn». dei borarem si bro a eoncordaU 

offoreclda. B para q e cheguo ao co-

nhocimonto do tod' s. ni . n u i passar u 

presente 11 mais dons de * ignara troro--, 

qun serão pnblicalos p>-ia Imprensa 1 

aillxados na Mrma da I I. S Poulo, i 
do fevereiro de I81Ô. Ku, Bei t 

Bmygdio de S-l • B, eacrivêo |i terino, 1 

snbi-c ev i . — J . do Thomai de Me.lL 
Aires, 2 - 2 

u 
l i S C I t 1 1 ' T O I I I O : 

8-A—ROA MARECHAL DEOOORO—8 A 
• ' ' r n n e i i i n u i i t e a n c t o r l -

H I I I I O , l a i ' á l u l l ã o 

A o c o r r a r d o n u r t o l l o 

Quinta-feira, 7 
A'S 11 12 HORAS 

Rua da Caixa d Âgua , o. 4 
Constando do seguinte: 

D iv r a a s escrivaninhas onvoruisa-

dai , oídeiras amoricinas, ca nas com 

col h l o p i r a casulos o solteiros, lava-

torlns. carais dn vento, mo.-as con 

pós torneados, armarios envidraçados, 

b iiicos do forro proprios p i ra torraço 

on jard im, um bilhar chinez (novo), 

quantidade do fechaduras pura porta, 

mirtollos (do dlvorsos tamanhos), um 

torno, torrador para eafó, forros para 

segurança do cado.nlos, machina para 

sellolro, louças o dlvorsos artigos quo 

ost i iao patentes uo loüao 0 quo c o m 

o c i l e i n f c a n c n M o r n o v o n 

« I I I I O H a I | I M N I i n i i l a « I « 'M - , 

QUINTA-FE IRA , 7 
Ãs 11 1\1 horas 

R u a d a C a i x a d ' A g u a , 4 

PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 

A A N Ú N C I O S 
AMA Lif« LKITB.- OITueco so uma, 

de 25 anno», com leito frrseo L>i 

r i j i- io a i ua ( .o An uciiu, n . 22. 

a - 3 

AI .UGA-9E uai o im armi zom, & rua 
MOsta Ü a l í i ó , n 100; trata so íi 

rua de S . Bento. n. 7ü. 15—9 

p O L L B C ÇAO — Vendo so uma, de 

' - 'ma l a do mil jurm-os hiasi l i l ios. 

Trata-se na rua Kloreuclo do Abieu, 

n. 1.0, (lu 1 fti lv»:aa da tardo. 0-n 

helra na 

llotel 

3—1 

p l t m iSA-KU do moças 
4 i ttlc ai na fabrlç j He r 

PKW 'ISA Sü do n «a «eaoihe 
m a do 9, B"uio, n. 67, 

Oenlral . 

DINHEIRO -Por conta de tercelro.da 
so 150:0.13001), tob hypothica ou 

caução do lut ia i hypmhecurUs do Cre 
dito Real, a (iruio do anno. 

Qua üo 8 . Uouto, u . 4 c i c a i p t o -
rio. _ 

ema tfla 
flórt-s da rua 

Aurora, n, Paga so bem. -1 2 

PRNSÂO -Era casa de uftia (amllia 
brasi eiva. W>: (aula coi bo ida tu»tn 

«pl'^1, na i^a Aurom, II. 90, forne 
c) sç comida para tón. o da-ao pen-ft'. 
om rua tnusa, a nutOOO. Acceitam-ie 
«iguns pontionlstaa do commodo o 
mesa. 3—2 

p K D E - S B a An'õnio Forrcír»-Úol lü 
*^para vir M a r > j c ^ p̂ .o, 4 rua da 
|,ll>ifdftdp, u 111,», Paulo. « 2.. 

P* UOTKÍ ÍO IÚ—Preo i e a se,na fez n' 
ds do M. Joftu, mur.l dplo do Bo 

lòm do Dcscaivado, do uma eoahora 
do qualquer racionalidade, p^t» op i-
nar a quatro I IO I I IQ^ ^iaao, traba 
lho8 SIHl'Ua. Sòr tugu i í o francez 
v «a i raa pru .das próprias do senhora. 
Cartas pulo correio para aquclla cid& 
do, coiu as inlclaes J . F Z, U . 

20-_; 
M WIVI portuguoz co.n t l g a ( a 

pratica, desoia ompregar-ta i m 

um» fazenda nn.no «kt i ip iurar lo. 

Carta a cij{i lbu, Cl.m a inicial A. 

3 - a 

u 

Banha 
«SANTA CRUZ» 

V E N D E M 

m m RHEINGANTZ& C. 
K f A DB S. CAÜTANO, 08 

(ató^30 ab r i ) 

A V i r i o r l a « t o r o acsbi do 
receber um variado «o i t lmmto do qu* 
tia d') meili-ir em (alçados para senho-
ras o para humana. 

S U A O S S . B E N T O , Q - S 

( Oi í ( i inglcm ) 10 4 

GENUÍNO 

H u p e r l o r e a m o v e i s p a -

r a H I I I H H . « l o r m l t o r l o M , 

a n l n H « l o J a n t a r o o u t r o » 

n i l M l o r o a i l o 1 1 * 0 i l o i n e a -

t l « - o . 

1 5 b i r r i c a s ( l e f a r c l l o . 
4 5 c a i x a s d e s u p e r i o r v i -

n h o ( l o P o r t o . 
Louças, quadros, espelhos, 

ele., ele. 

A. VAZ 
Vondor& a qnen) mais dor ou maior 

IEUÇO uffer. cer, 

Sexta-feira, 8 do corrente 
A'$ U 7/2 horas 

Todos os moveis, seccos o molha-

dos, louças, quadros o utensílios exis-

tintes ora seu armazom, & 

Rua da Bôa-Vista 

Sexta-feira, 8 do corrente 
A s 11 1{2 loras 

A. VAZ 
LE ILOEIRO 

f * FAZENDAS 
• Modas 
# C O N F E C Ç Õ E S 

•

A r t l ü o n « I o n o v l -

« l a t l o o 

£ Ofíicina de costura 
K ! U V E S T I D O S 

K«'» n a 

CASA FERREIRA 

K O A 

E u a d a 5 . B e a t o 

ProJÍmo ao largo th Rosário A 

_ _ 1 ! > V 

4> 

t 
t • 
• 

CAIXEIHO 
Cora ptatlea do seccos o molh u l i » , 

a varejo o por atacado, offi reco se 
u m . Quom precisar, deixo carta, no 
eacriptorio dista folha, a B. 8. 

9 - f 

~ g ü a r a t i n g ü e t A 
O C O L L E K I O D N I V O M I I H N -

n h o r u <«o l n i m o roabrl iá 
suns a t l as no primeiro dia do fevo-
retro. Neese nieiiun dw, t,brlr& as au-
ios do seu R x t u r n n t o K ' * H * 
t u i l o , aaslni eomo tem sido pelos 
a«nos decorridos. 

10- f t _ T'sdrn JoJo FiLtpra 

CASA 
Vondo se uma, na m a do Gszomo-

tro, III. cem :i portas do rr'.nte, pura 
negocio, Tiatar na rua Conselheiro 
Chrl íplniano, n 2 J , dss 7 às 11 da 
manha o dos l &s (Ida tarda. ' S - a 

T h e a t r o S . J o s ó 

Quinta-feira, 7 
2

íl

 FÜNCÇÀO 
I > A 

Companhia de Maravilhas 
Dirigida polo professor 

Ml ILLE f iF i l I RE ' 

E s t r é a 

da profess r il usionista ita-

liano MONTEYANI 

mmmm I h H H Í I H H I 



O C O M M K R C Í O D R S . P A U L O 

U Í 1 J 
Privilegiado no Brasil e no extrangeiro 

mm 

Privilegiado no Brasil e no extrangeiro 
s i m p o d o r e n i s o r a l l o n i l i d o s , p o r 

n u m e r o í i m i h i d o «l<». f a b r i c a r ã o . 

Funccioi iar i im nu safra passada 1 2 sce-
cadorc s, assentados em diversas íazemlas 

í ermos P e d i m o s a o s s r s . l a v r a d o r e s q u e t i v e -

r e m d e l a z e r a s s u a s e n e o m m e n d a s d o s e e -

c a d o r p a r a e s t a s a í r a d e c a f é , q u e i r a m f a -

z e r o s s e u s p e d i d o s q u a n t o a n t e s , p a r a a s -
d e s t e E s t a d o e n o g e r a l á s a t i s f a c e u o d o s s r s . l a v r a d o r e s . 

O s c a f é s s ê e c o s n o S E C C A D O R A U G U S T O t i v e r a m h ò a a c c e i t a ç a o n o m e r c a d o d e S a n t o s , s a l v o u m a o u o u t r a 

r a r a r e m e s s a , d e v i d o e x c l u s i v a m e n t e á i i i l i a h i l i d a d e d a p e s s o a q u e . d i r i g i a o s e c c a m e n t o d o c a f é . P o s s u í m o s t a m b é m 

d o c u m e n t o s d a b ô a a c c e i t a ç a o q u e t e v e n a i m p o r t a n t e p r a ç a d o l í a v r e . 
Temo a era nosso escríptorio, á disposição dos srs, lavradores, documontos que muito aboaam a superioridade do SECCAD )H AUGUSTO, firmados pelos srs. lavradores qua já possuem o mes-

mo seccador. Garantimos o bom fuaccionamento da machina, seccando o café cereja em 20 a 24 horas; café cereja com 3 dias ds solde terreiro, em 10 a 12 horas, sendo esto caso o mais pratico, oífera-
cendo vantagens de 60 ojo de economia, comparado com o café secco no terreiro. A nossa machina separa o café da torra e pedra. 

Custo do SECCABQE AUGUSTO para 400 alqueires diários, 12:Q0Q$0QQ, sendo o frete, carreto e assentamento por conta do comprador, não levando mais dc 3.5 dias o sou assentamento. 
Qfferocemos vantagens para os primeiros seccadores assentes em cada município. Facilitaremos o pagamento aos srs. lavradores que nos encommonáarem seccadores para esta safra e garanti-

mos por escripto o que dizemos sobre as vantagens que nossa machina proporciona á lavoura. 

E S C R I P T O R I O - R U A 15 DE NOVEMBRO- N. 3Ô-A, 

JGCKEY 
Programou par* 1 5 " corrida, i realisar-se no dia 10 de fevereiro de 18% 

1» P j V I I K O - O R I T E O I U M — Anlmnca naclonaoa do 8 annos n!lo ins-

ciiptos no p a n o teíliior-Proinloii : T O O J o I 4 I M . -

D l H t a n c l a : l . « l « m o l r o * 

ANIMAES COR l 'ESO PHOPIUBTARIOS 

1 Lion d'Or Castanho. 52 kilos Coud. Aranha 

2 Lodo Gateado . . 52 Guanabara 

8 8 Itock Zalno 50 » Vtllalba 

4 Kranellla Alas&o. . . 52 » Octaviauo Kranco 

i £ ° 1 ' j l l l E O - P R O G R E D I O R — Animaes n a c i o n a n s — I * i * a i n i o w : 
7 0 0 < ) e M O i ) . - l > Í N t a i i c i a : I . M i i > m o t r o u 

1 J u d i a Castanho. 54 kilos R . Sallcs do Olivoira 

2 Vivandoira > 54 > I. Guatemozim Nogueira 

a Marcial Rcsi lho. . 64 Coud. U . J . Club 

4 L). Kstolla P r e t o . . . . 52 » » Brasileira 

5 Hercules AlaeSo. . . Cf! Roso Noíre 

8 Pockcr Castanho. 50 » U. J . Club 

: » • » » A I t E O — J O C K E Y - C L U B — Animaes de qualquer p a l z . — » * r e -
I I I I O H : N O O . S « K l O J - n i H t i i u c I a : I . N 1 K I U . - I K H 

1 Santa Kó Zalno f 2 kilos Ccud. Vil iaiba 

2 Koan A l u s ão . . . 54 » Herb-jrt Arnold 

3 Gladstono Castanho. CO » Coud. Aranha 

l > A l l E O - C O N S O L A Ç Ã O — Anlraaes estrangeiros quo tonham cor-

rido em 8 . Paulo, tem victorla, em I8Ü4 o 1805, o nacionacs.— 

K * r e m U i H : U O O j o Í O O . J - D l a l a n c l u i I . V O O 

m e t r o s 

1 Lelda A las&o . . . 47 kilos M . SantoB Korrolra 

2 Chlldra » 54 » Coud. flautista 

8 Corytiba P r o t o . . . . 50 > » Orlonto 

4 Lodo Gateado. . 47 » » Guanabara 

» Comparsa A l a sao . . . 5:! » » > 

6 JofTerson Castanho. 5fi > Luiz Notto Caldeira 

6 Tarantula A l a sSo . . . 64 » Coud. José Menino 

l i » P A R E Ô - E X C E L S I O R — Animaes nacionaes do meio sangue e na 

clonaos do puro, som victorla em 181)4 o 1805, o naclonaoa do 3 

annos—IP r e m l o H s TOOâ o 1 4 0 j . - l > Í H t u n c l « 

I . 7 Í O m e l r o H 

1 Lovlathan Zalno . , . 

2 G u a r a c i a b a . . . . . . . Alaef io . . . 

8 Abaotó Castanho. 

4 Vandinha Z a l n o . . . . 

6 Marcial Ros l lho . . 

2 Uasparinho Castanho. 

0 Comparsa Alas&o... 

62 kilos Coud. Aranha 

52 » > Brasileira 

52 » Dr. Almeida L ima 

52 . Coud. Orionte 

S t » » U. J . Club 

64 > > Brasilolra 

64 > » Guanabara 

« • P A R E Ô — H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O — A n i m a e s doqualquer 

palz quo tenham corrido em B. Paulo o n lo int-criptoa no paroo 
Jockry-Club - P r c m i O N t TOO<J e 14(M.- D IM IUII 
e l a s Í . O I K m e t r o a 

1 Naufrago Castanho. 60 

2 Improvar » 51 

8 Roso d'Or A l a s l o . . . 64 

2 Glaul lvat Castanho. 60 

4 Bruco » 62 

b Drollchon » 54 

<i lieasina » 64 

7 Pockor » 61 

B Parru io A l a e l o . . . 60 

kilos Coud. Roso Nolro 

Rantiata 

» Aranha 

Santlsta 

P. B. Pau la Sooza 

. Herbort Arnold 

> Coud. Porvir 

» U . J . Club 

> R . Sallcs Oliveira 

Porfalte, sabbudo, 9 do fevereiro, ao meio dia. 
O 2.° secretario, A . F o m u i . 

C l i r o n l c n « I o T u r l ' f l u m i n e n s e , p r l m o r o » * » t i -o-

l . n l l . » « I o « I r - K d . P u c l i e r o , á v e n d a n u H a r r o t u r l u 

« I o . l o e k e y - C l u l » < l e M . P a u l o . 

Extracto de 
O S M A Z O M A 
do estabelecimento «ParedBo», Cachoeira, Rlo-Grande do Sul, encontra-se 

om todas as pharmaoias o o r a todas aa c a s s a de comostlvols do primeira 

ordem. 

1 ' I I I C O M deposi tár ios neste Estado 
Iiaruel & C . — l l u a I k i r o i t a . n . 1 . 

Krneato Rbolnganlz & C . - R u a d e C a e t a n o , n . 
(ató 2b do maio) 

GRANDE STOCK 
D E 

Carvão de forja 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 

C i m e n t o I n f c l e z W I I I T R R R O T I I E I I H , o m e l h o r 
< | u e v e m u o m e r e n d o , em barrloas do 180 k<los 

Vende A u g u s t o M á x i m o Bap t i s t a 
r . s c r l p t o no : Haia n. 2 do 1' andaa do edifício di» As 

aocioção Cominercial. 
U u u DO UOBMIO, B88 ( t « . e C " , ) 
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F I N E C H A M P A G N E 

GOMPARTIMENTO N. 16 

w 

ENItEClSTRi:!-: CASAS FÍLIAES: 

Am 
C i S A MATRIZ F í U L ° » RUA DE S. B H - m , N, 59 

S n i i l o s H u n 2 5 <f í 4 M n r r o = 

C a m p i n a s : i l u a B . <s<k J a g u a r a , 1 3 

Í 5 5 

_ I E v t s i I ' I I H : I I » : Í I K : Í < I 

V < l n n c u o c l o , c o m e 

;";w. t o d a K I I H <n> -i-;SR<> 'H c n n c e r I I C I I I C H SI t - c u i : \ m o 

« I n n r ^ i i c l o , ciuih*: 
Itecehc e ademla dinheiro em conta corrente, desontos, evirões, compra e vendi ilc 

tilnlos por c u i a de t> rceiros, t lc., emille saques 

C O R R E S P O K Í J E I H T E S 
B a n c o N a c i o n a l l i r n a i l u i r o 

I N T E G R A . E S I N T E G I 1 A E S 

PREIYiiO MAIOR 
•> \ 

n i n 

[lUlbitl 
E X T R A C Ç 4 0 I N F A L L 1 Y E L 

Sabbado proximo, 9 do corrente 
A's 2 horas da tarde 

No salão das ex'racções. á rua N o v a d ) Ouvidor, n. 20, na capital federa', sob a 
i m m e d i a t a fiscalisação do (loverno da 1'nião e c<">m a presença do sr. li cal e ve>pô:livo 
ajudante e do p u h l i c o q u e (juizor as istir a este acto importantíssimo. 

V E N D A D E P R Ê M I O S POR E S T A C A B A 
EM UM MEZ, a venda de prêmios dis LOTERIVS NAGIONAES altingiu a imp r l a n t c 

cifra de 

Rio de Janeiro 

N e s t e E s t a d o 

L o n d r e s 

Iianco da li^putiliea do Brasil 
Souza, Filho & C. 
S o b r e d i ve r sos , e i n d i f f e r c n t eq l o g a i e s d o i n t e r i o r , 

i U n i o n I i . t nk o f L o n d o n . L i m i t e d . 

i W ™ l í r a n d t s S o n s M; C . . L i m i t e d . 

. ( , 'oropto i r (1 'Escornpte d e [ ' a i i a . 

. D i r e c t i o n d e r D i s c o n t o ( i e s e l l s c h a f t . 

. N o r d d e u t a c h B i n k i n I f . imbu rg ; . 

P a r i s 
B e r l i m 
H a m b u r g o 

RECEBE n . N H E l í M K PAEMIO , AS 
E m e o i i t s t r o r r e n l e 

1 ' o r l c l n < « » p i ' n / . o < !< • 

SEGUINTES T á X & S : 
1 % ao unnu. 
•t a ;*, nnzcs , 

l o 

n n 

, eo i>nno 
<1 % » 

> V % 

O EOCIO OERHNTB, 
L. TAVARES 

P P H T Í P f 
t 

I > E 

2 7 7 : 0 0 0 3 0 0 0 
m W G R A í E S 

O qua foi provado a «videncia c e s l á rn domii i i p n t d i o . 
Ninguém deve deixar de habilitar-se para tsta importante loteria, na 

AGENC IA DAS LOTER IAS NAC IONAES 

20, R U A D IRE ITA , 20 
E CASA FILIAL 

3 0 - R u a de S . Bento-30 
Üs pedidos do i n t » r i o r devem ser dirigidos a 

J U L I 0 A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o , c a l x i i TT E n d e r e ç o l « » l e ( f c i i | » l » ' e i - T a v f . o " 

0—3 3, 8. 6. 7, 8, 

OS FALS IF ICADORES 

V . W E R N E C R & C . 

7 3 — J F £ t j l g i c i o s O u r i v e s -
•Pi 2-0 2jíi2 

7 3 

V i n h o Leoni 
Indinpen»»vel ás crian«;JV8. As senhoras fracas, aos velhos o ás pessoas debilitadas por quaesquor tnolosfiaK. 
M uso «Juste vinho •• rocomiDoodail'1 por «lietioctos médicos ua a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c l i í t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t í c a s , d y H p i í p s i a s , v o m í t o s , d i a r r l i ó a , e t c . 
Al>aiuuiite necessário ás máes que alttitam, para fortalecei-as, o iia crianças durauto a dentlçílo, para preveuir todos ua males que acom-

panham a evoluv&o dos dentes. 

Atiestados médicos 
•tirina di Bahia) 

11r«. Martins Costa, Joio Pisarro (faloao, Marcos Cavalcante, Brant Paes l.eme, Aae« 
vedo Htídré, l<itiz Karia, Chapot Prevotl e Itodrigues i.inia (lente da Faculdade de Mo-

ciiB : I irs. ,1 ti lio de Moura. Carlos (JrosB, Pilva Rabello, Moreira do Carvalho, AO'011̂ 0 líamos, Cyprl*uo Carneiro, Américo Bra/.l-
Iciro PtltifH. Joaquim Nofrueira. Monteiro Manso. Victor tiodinho. Jaciutho liutra, José Hu'ra, Arthur siiv.«, Anliur Kocha. Macbady ''oiiella, Wor-
0i. \i Mncliad . ra * di- CarvaJ.o, Cam ilo Konvr-ca, Joílo Hfiuc Anna. Antonio V. Saldanha d.i «isin i, Hduardo de Barro», .U/j-p- rrance, Edmundo 
Xavier Kranco Lobo, liernardo !>i«s. Oliveira Martins, K>:rieira Vii a«;a. Keiippe Meyer, tieijuiuo Mau -íbo, Alberto do b»';;,uira. Joaquim Mesquita, 
Araújo Kreita», Cupertiuo Dorfto, Arthur Há, l'arp, etc. etc. 

d o s u l f a t o d e q u i n i n a T t l a u l f a t o d o Q u i n i n a . C h l o r h y d r a t o 
d o q u i n i n a . — b r o i s h y d r & t o d e q u i n i n o . V a l e r i a n a t o a o q u i -Pastiihas comprimidas 

l i n a . S e l i c y l a t o d e q u i n i n a , 
A acceitaçáo que tem tido es a especialidade pela dUtinct* cla»ío medica pi 

i a torna indispensável a todo indKiduu que viaja ou habita ícna palustre. 
-va á bviiencla a sua superior!-Jade sjbre todas as outras 

P - a c f i J h ^ n r i r » n S T f é r t U B M n n Fs|iec;iIco contra KNXAQUKCAB, 5KVttALGIAfi. RIIKUMATI8MOS, etc., etc. 

r í l o l í a l l t a o w c í , B I " Cada pastilha encerra 2.'i cent;»írammR8 de antipyrina rl.imlcamente pura. 
A antltyrina. apesar de comprimida, ccuserva intactas as suas propriedades íherapeuticas e dissolve-se com a inaxima rapidez possível, era con-
tado com os líquidos. 

Pelas suas insignificantes dimensões cada pastilha u."o excede o tamanho de uma pillula) podem ser admiuistradas ás crianças. 
Cada caixa ci-ntém 2» p btilhas. 

Ç n h n n f l r s i r B l f h v n S O Q l t h l Ê m ^ i r l n Cnlco Babão medicinal e poderoso antlseptlco conhecido 
o a u a u Q t I U i m . H l 5 U S C ^ u u i i n i i z i n u Na composlvao deste «acellento preparado onw 

10 «|0 de ichthyol o I " i " de bichlorureto de hydrargirio K' emprepado com excellentes resultados no tratamento das affecvCes cutaneas paras • 
tariaa, em alguns eesemas. no |>sorii<sis e era outras moléstias externas.—Basta attender-se para a composição do s a b ã o de i c h t h y o l o s u -
b l i m a d o para julgar-se das suas grandes vantagens. 

PastiEhas de chtorato de potássio e cocaina %ZH£2Í£ 
de potássio e •> mill igrammaB de cocaina. Kilas preenchem a contento todas as indicações do chlorato de potássio e da cocaina, no tratamento 

das afTecções da bocca, pharynge, iarynge, etc. 

_ . . . , i. .1 - , I HSo empregadas pelos mais dlstinctos médicos, com osceliontes resultados, contra as drirea de garganta, rouquidão extincçilo de vos 

K n o v e r d o c o r a r n c r r l o n o n e s t o p r r v m l r o p a b i l c o c o n t r a a q n n l f s q u e f a l s i f i c a m a f b b r i c 8 v f t o d o a r t i g o s ac ro- pharyngite, laryngite, uicerações, tuberculose, etc, 

d i t a d o s . K s t a f r a u d e p r o j a d l c a n f t o PÓ O l o^i t i ruo f a b r i c a n t o i n a a t a m b i m o c o n s a m i d o r , f a z o u d o l h o PAGAR t o m o l o - . 

R i t i r o a u r o a d r o g a a b o r o l n a v o l . N a m a i o r i a d o e catíOB, O c o u t u m i d o r , i l l u d i d o p o r u m a e t i q u e t a b e m f e i t a , n f to t ó d o E l i x i v * E f t i o m a c a l E»te ellair reuno «m si poderosas propriedades tônicas estomscaes, do que rofultsra duas 
« l i aHno i i l P n v o r H u r l n l m f«l«r» | w w w • vantagens: preparar o estômago para o trabalho das digestões e fornecer-lhe conjau-
u i o i i i i^u i i u v u r u n u L i r u u u i t t t a u . ctamente muios p»ra fortalecer o organismo. Dahi a indicaçilo do seu emprego em todos os casos de: digestões difflcols. dyspepslas, eastralgias, 

erda do appetite, vomitos, azii.s, embaraços gástricos. iudigestOes o nos demais casos em qae forem aconselhadas as preparações tônicas e '»«-
^acae s . pois os resultados beneflcos obtidos ccm este ellxir garantem a sua efflcacia.- líose : um cálice pequeno ao almoço e outro ao j a otar. 

Kmpregado por todos os clínicos do 
Blo de Janeiro no tratamento do lyra-

eu>,, « i c . 
, Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni „,„„„,.,,_„„„_ 

E oras quallnsdo privilngidda, do p r imdr » ord«m prorerida, a mais cara R ta marca eó é occopslvel 80 piittumu. eícruthuio«e, tl«i » iulmonar, brontliltt» tliruiilc»., «dcijlte», minlfeiUtOei «ecundurl», « torcl»rl«i d» «ypblili, rbaonulmiu, 
r o m a m i d o r i n t o l l l i t o n t e q u o o l h a m a l a ú q n a l l d a J Í ^ V í S . ( ' n * ' 0 ( ' u n P r f t ° - A U r i n a F r n n c M c o - — 

« l n - # . i » n o , d o T n r l n i , a l a r i r a - i a '-om o s n n m o A l o s a s I m i t a . 0 o s q a o d e s a r c d l t a r a o p r ó p r i o a r- L i c o r t l c E i e n t o n a t o d e f e r r o i ! . tc i;cnr rorn.m o ferro .ob » fúrm» i m . l i «b« j rv iv . i ^ i . 

H o . t o m o u p r o v i d e n c i a , q u o n n n u l l c m p o . t o r l o Á r , „ a y . t i f l , a Ç 0 e » . D u . K o r » , m doa r , t o , t o d a . . . < « * « " " ^ W . ^ r . v ^ c ? ' ' r n ^ í ^ 

gatrara tera na fronto uma i rarra a FPCCO, im 1. - - • - -
efqunta cgual ao proaonte dcnenho. No garg" 
colladau & capeula, quo tom um fundo spparoí 
•orvado com uma louto, representa o nutuo do 
torna se quasi impouivo l ; 

Reousae toda garrafa que 
O» agentci no Hstado d« B. l'aulo, «rn, Ovldl (t t ' „ > stfto l<-(ji!.nion'.o l u b litadoa a prjondor com todo o rigor 

da lei, perante aa anetoridade» do paia, eontra oa fal» H'!bdor-» o vendedoron do quactqnor ImituiOrn drtte vermouth. 
O V e r m o u t h O l n z n n o Irgitimo vende no em todaB as principais cat-a» liuportadiras. 
l'edldos para a Introdurv&o d bto art go, & firma commitsarla 

irossa om rt iovo tobio o vidro, logo acima da 1> (irttj.iAvfc. turru^iiiü.»,, 

* i ' h ã r / * ft0 d T t Í I M riü L i r n n i f l p n l r a f r â d fi P l i r a l v n i l l S Kmpregado com grande succe«o ao tratamento das 
í rao i l to p( l l l o a d o do v e i r a o l h o , roa»» q u o , o b - , I - I C O I " u e d l C d i r d U e L U C a i y p i U f t bronchltes, tosses rebeldes, dc-Husos, iarynglUs, ca ianhos 

í a b r i c a n t o . C o m CHt08 i n d i c i e s a fa l b i í i c ac&O d i l bexiga, tísica pulmonar o nos mais casos em que sfto aconsalhados 0h preparados balsamicoa. 
' Hubstitue coro real vantagem as preiiaraçCe» similares extrangeiras, visto como ò confí 

2 a '.i colheres de sopn, por dia, diluidas em agua. 

não tiver estes sígnaes 
I>óse: 

Laxativo 

1 confeccionado com todo o rigor e p u r o a a . 

As pastilhaa taxativas do V. WRHNKCK s&o um meúfcamcnto que deve ser preferido a todos os outros, po's 
rcgularisam o ventre e n&o exigem dieta do natureaa alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

aar: uma pastilha ao almoço ft outra ao jantar . (Qu i r t . o sab. 

& c. 
S. Paulo (caisa n. 346) >• Ladeira da 8. Francisco, 3 

Coaotdem-M c i p t o i tw fnvore» i i I t r r n i t i con i i . t l j » tolviliH il.ilii (̂ v. í , o. h i í , is , I» . I ! , Si>, IP) 

A o c o m m e r c i o i m i ^ a b e l u 
„ „ „ I C('ritia-ffi>tro na Alfaintmia Uni• 

- í . . . f i V n ' . » n « i d « c A o . . i o « i . . . . . . . . ! , „ , „ , „ „ I u a „ „ „ H ' r „ t t r r o u m a 

q u e n e . l . . . l » l a l l c o u < l o » l l K o < l o d . . I l r i i m •»« „ „ pa>a o . m i no d. ,ó . te . í o . »1 

t - ® « * l o j » l n a u i n a n n . falate», therilco o prstlci., o mala 

m . P a u l o , 1 . . d e r « v « £ o l r « d e I lua t iunfc t icanmto apeileiçoido. Ve-

r E R R E I R A C O U T O * C . t a m . e o« attcetadoi na Tribuna Ita-1 liana. 
E u l i q u i d a ç ã o . 80-4 

Er l amc i recebendo as acreditadas marcas do nossa importa-lo, tac-

cir ia do 

60 KILOS 
garantidos, a preços sem compotencla, 

Anderson, Sotto Maior & C. 

- M A 5E)€» C^MM2SJR .€20 - 4-8 
S . P a u l o 

90-1 ( 4 « c dom.) 

em 
Vendem 

ERNESTO RHEINGANTZ í C. 
( A t é 2 9 ) 

D R . D A Y I D O T T O N I 
K*prc'«l<rU em no<e t a i ( 'oso.hra. 

Cidade d i B . Jth Ca S0a-Visto. 

80—S 

l i t t H H i l i í B t t H H H H I 



J •• ' i ' r •« » 

O JL> i .í 1». A t^Ü 

L e i 
E s p l e n d i d o 

o 

a o 
Restaurant Giroadúio 

O p t i m o s c s u p e r i o r c ò 

IY/E" o v e i s 
C o m p l e t o « n r t l m e i i t o d o 

L e g i t i n i o s m o l h a d a s 

F I N O S 

Quaíros, espelhos, cortinas, 
porcellanas, crysta^s, cliris-
tofflos, metars linos, grande 
bileria de ferro espadado 
para cozinha e muitos ou-
tros objectoj existentes no 

SesfaursGÉ Giroaòiao 
O LEILOEIRO 

V A Z 
Honrado com a confiança 

dos acreditados negociantes e 
industriaes osillms. srs. Cam-
pos, Irmão & C , venderá em 
leilã') todos os ob,cctos exis-
tentes no estabelecimento aci-
ma, que os mesmos srs. re-
ceberam em pagamento. 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A's 11 l/ã lioras 

Rua 
4 - A 

A . 

da Caixa d'Âgua 
n . 

Sólidas mesas com pó* torneados, 

O K | ) I C I K U ( 1 » ó t u g è i - t í < I « I 

• n o j i n o , c o m l a r a p i » ( l e 

n i n r m o r c , 32 cadeiras austríacas 

(TKonot). o p t i i n t » a r m u ç H O 

« I o p i n h o d o R t i ^ a o n v i -

« l r n ç n d o (3 corpos), balello, tlt a-

gravuras sobro aço.olecgraphias, gran 

rl.< e*pec.tlva, cabidos oushlacos. aran 

ricilas o encanamentos pata água o 

(faz, o p t S « « » o (<IK:"«O econornleo, 

gtando bati r ia ('.o ferro esmaltado pa 

ra cozinha, vasilhame o utensílios in-

dispensáveis so serviço do cozinha. 

P o r c e l l a n a s , pratos, t-rrinas. 

uiolhelros, íariuhoiras, prat is , tra 

vosso», etc. t í r y s t a e w , taças, co 

pos, ca'ii o.1, fructolras, licorein s, «to 

(J mntldade do talheres í o e i i r i w 

t o i l l o , galheteiros do christ. l i lo, 

• t o . , etn. 

L u g i t i i n u N m o l l i a d o t * 

t i n o 4 

Garrafas com licoro: chartreux.c a 

cau, anizctfce, vormout i franeez o itaiia 

no, cogn-icB, ccrvejas inglaza o alio 

ma voihos do 1 ' o r l o D . Lu ;z Coi-

lares, X';rfZ Claretto, Lormont o ou 

tras nuroas. Fernet Branca, etc., vi-

dros de mostarda frsucrzedi tos domo 

lho ing'ez, ditos dexal rellticdo, latas 

com doces em oaida ('"osIa Lino). vi-

dros com fruetas f ranc iz is o muitos 

outros artigos q n esta i io patentes 

ao Io A ' . 

Quarta-feira, G do corrente 
Â't 11 J;'-' horas 

Bua da Caísa d'Âgua l 4-A 
T o d o » O H l l l d l l i a i l O M M I O 

l e g i t i m o s , o » u i o v e i » ; t o 

i l o s p e i - C e i t o » . 

Vondas ao corror do martcllo, para 

final liquidação. 

S A B A O R U S S O 
S f l a p a u ã s h e s a e s s e w c í s 

PRKPAKADA POÜ 

JMME PARâBEDA 
i F P E O V À D A P S L A H X H A . J U N T „ 

UY31BNB rUQMCA DA CAriTAL 
Ivnniceroo certificados do médicos dis-

M A G N Í F I C O 

I » E 

lindos e do posuoas do toi> oexitero Finíssimas jóias de ouro com 
attestam e proconlsam o S a b * o ^ b r i l h a a t e s 0 d l a m a n _ 

les, esmeraldas, sapbiras, 
inliis, topasios, etc., etc 

i i t i a s o para curar 

Q-jrimaáuraa Hsplnhaa 
Sovraí i í ia j I m rho:imatlcHt 

OontaeOea l)oren do cabaça 
D&rtíiruu For imcntoí 

Smplngena Bardas 
Pannus Chagas 
Oaspas (Rugas 

Krapçõea cutanoaa o mordeduras do 
insectos voucnosos, etc. 

A única o a melhor A G F A D E TOI 
LKTTB, loanlndo OID si todas a1! pî -
priodadea das mata afamada». 

Venio-Ro u» D r o g i r U iio ! • » • 
r u e l «S: C o n t p . o 0')i t i d i s as 
ou'ras drogaria:;, pharm&jlus o ca.-aó 
o porfamaiias. 

Gente boa compra sempre na 

Importantes fazendas 
Na agenda do Carneiro & t'.—-Am-

paro, Estado do 8. 1'aulo, oncontram-so 
doscripçijos do impmtnntcs ftzendaâ do 
café, em búas cond izes , uara eo ven-
derem, dcfdo o preço do íiO contou ató 
o do HO'), algumas j à com toríoii os ma-
cbinlsmos coraplotis S i o situadas uss 
piiucipaes zonas do listado, como so-
jam oo municípios do Amparo, Onsa-
Branca, S. dosó do Rio Pardo, Mocó-
ca, S RimtSo. Uibcirílo l 'rcto o SSo 
Oarlos do 1'iuhal. 

Fornecom so deseripçSes ou listas 
bom esclarecidas do todas as fazondas. 

(até í:7) 

Quantidada de anéis, pul-
seiras, relogios, correntes, 
chalelaines, alfinetes, etc 

J . A . L E A L 
devidamente auetorisado pelos 
illrnos. srs. Supplicy &Coitip., 
venderá em franco leilão, para 
pagamento das seguintes cau-
telas vencidas e não resgata-
das, da sua casa de penhores: 

11131 Í 1 I 9 3 10H97 1 I 3 5 0 1O80K 

1 1 5 7 5 U 2 U 1 1 2 1 7 1 1 Í 9 7 11M.M) 

U ' 2 5 1 

U o l i l 
1 1 5 0 7 

U 5 1 0 

11-2)2 

1 1 3 1 1 

1111)3 

11 M 5 

LT)TI57 

miTS-POIS e VAQBHS LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento TABEDÍO-Elo 

Grande do Eul. 

Únicos defusitui ios 
EUNESTO l iHE lNGANTZ & C . 

6 8 — R U A DB 8 . C ' * K T A N O - 6 8 

(ató 6 fev.) 

QUEf lE IS S E R FORMOSAS 
üsao do legitimo Creme Vvgiml do 

Silva & C. K' nma ix io l lonte porfu 

maria <iu« a formrfOaa opiderino, dan-

do -Ihn um branco de juspn encanta-

dor I Paz drsappareccr as n i i i i chusdo 

rosto produzidas pe-ia aevSo do sol ou 

pela gravidez o torna invisíveis os ti-

gnaes do varíola csa rdas . 

R j nova r. frescura da ir.(cii)ade.ás 

damas edfsasl Exporimentae uma 

só vez 1 

Deposites : rh viiir.ciu Castor, :ua 
do Comniercio ; Lebre, Mello & C . , 

roa Direita, 11 "2 ; Pharmacia S. Pau-
lo t lergo >1o Jard im. 

A' vonda t:as principais casas do 

interior. 1 5 — 1 . . . 

11U0 

l i r . l í 

11 lí> 1 

1157(> 

1 1 3 0 9 

1 1 1 1 9 

m o : 
1 1 1 9 0 

1 i 1 '21 

1 0 9 8 1 

1 1 1 5 5 

11351 

i iHâ-í 
1 1 1 9 1 

1 1 4 9 9 

1 1 5 ) 5 

11541 
112(10 

11477 

112(17 

1 1 4 9 5 

1 1 2 0 7 

1 0 8 5 7 

1 1 1 0 9 

1 1 1 1 9 

11901 

1 1 5 7 5 

1 1 5 0 1 

1 1 1 5 3 

1 1 4 4 7 

1 1 4 2 2 

Í112t 
1 1 3 7 8 

1 1 4 2 1 

11427 

1 1 1 1 7 

11118 

Havendo, entro as cautelas descri-

ptas, jó ias do tino gosto o valor, quo 

(.-orao vendidas polo quo alcançarem 

em franco leilão. 

A v i s o 

Os scnhoro3 mutuários poderfto ros-

gatar oa reformar suas cautelas ató á 

vespora do lollíío, pagando os juros 

vencidos, na fôrma da lei. 

V e n d a s s e m r e s e r v a s 

Quarta-feira, C do corrente 
A'» 1! horas 

R u a d a C a i n a d ' A g u a , 

CASA DE PSHHOBBS 
r E L O 1.EII.OE1UO 

T 
o . . 

n s c n j m o n i o - IIUA DIUKITA, N. 4 4 

Sanaria Aciorisaaa 
I t u a D u q u e d e ( ' a x i a s , 

m\ 

EHPREZ\ INSULAXA DE NAVEGAÇÃO 
Bensauíc & C., de Lisliôa 

O U 4 0 N I F I C 3 PAQUETE IV.ILTCFLUF.Z 

V E G A 
dol . IX iO toneladas do regUtro o illu-

minado a luz olectrica 

Oommandante, A. ila Costa Coelho 

Esperado do Lisboa n escalas, via 

Ilha-Grando, ató o dia 8 do fevorelio 

preximo, sahii& para o 

R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

P e r n a m b u c o c 

L i s b o a 

Este paquoto recebo carga o passa-

geiros para os portos acima, tomando 

passageiros para as ilhas dos Açores, 

com transbordo em L i tbôa . 

As passagons do 3.* classo incluem 

vinho do mosa o medico. 

A conducç&o para b >rdo, destas pas-

68goiros com tuas bagagens, 6 por 

conta da Companhia. 

Agentes 

KARL YÀLAIS & COMP. 
Em K . 1 ' n n l o — R u a Josó Bonifá-

cio, 25 . 

Eui Í * S » I I I O H — l l u a 25 do Março, 17. 

Soeióté Cí'DôrâÍ9 de Transnorts Mari-
tines a njietr de Maricille 

h o h a . 

FAZENDA POR CáSÃS 
Vonde-se uma grau'lo o exceiif r.to I 

f a zmda do catii, ora d. Jofé dos Can:-! 

pós. on troca so por eas-is n e m < j 

p l t i l . A fBZinòu i do vi l :r do '(!()| 

conto :, nv»s receber se íi em d i v r nas j 

c w w o diverso.i valorei . [-'reM?.rA i 

ttdes bs informações necf'f sai Ias (, í.r. 

J Lino, na mesnía eidado. 

S. JOEÓ dos Campos, 21 do janeiro 

co 1 8 9 5 . 1 0 - ' . 

< '111 . I O X I ; ; . I H e e m 

l i l l i l H 

: ERNESTO RHE1N6ANTZ & C. 
E u a S , ü a s í a a o , S 3 

(Ató 29) 

Injecção Lidger 
Cota ladicalmento »s b onorihagias 

chrori:cas o anu las. Veiid- -so cm to-

das as bô s pharmnclas. Deposito go 

rui na Companhia do Drogas do E. 

do G. 1'aulo. 30—15... 

LEILOEIUO 

Phenol Sampaia 
Em todas as drogarias. 

1 5 - 1 1 . . 

^ 3C.A.B.OI-E D E A H S I O O ^ 

C O M T O L U ' E G U Â C O 

POMPOSIÇÃO EE R A Ü L I V E I R A ^ 

( f i . t J O N T R A T O S S E S S ) 

a S O S T C I U T E a , A S X a K A í^i 

Tísica, Coqueluche /'.<! 

^ ' R O U Q Ü I O Í O E TODAS AS M O L É S T I A S ^ 

^ 0 " vias respiratórias : 

' ml'06 5ü PESSOAS 
H A T T E S T A M A y u A u x ^ N D E ^ 

j a f f l c a c i a ) 

A VCEIÍÍ em todaa 03 Phíirmaclas < 
E DROOARIAS í 

U 

[ A R C A G O H O A 
Aíamada marca, qualidade tuperlor, em barricas de 

Ê S 0 Ü C i L O S 

As barricas do 180 k.los tHo preferidas para o consumo geral, por seu 

custo ser relativamente muito menor o so" muito rnaís dilllcil qualquer avaria. 

Vendem, por preços sem competeucia, 

ÀNDERSON, SOTTO MAIOR â C. 
S . P a u l o — 44, RUA DO COMMERCIO, 16 — P a u l o 

2 0 - 8 (4« o sab.) 

L A 

O V A P O R 

Do ostabelocimonto Faredão — Rio 
Grando do Su l . 

ÚNICOS DSIOSITAUIOS 

ERNESTO RUE1NGANTZ & C . 

iíiw Jc S. Çaetano, tíS 
(até 30 abril) 

Soalho, forro, molduras, etc. 
SERRARIA AMERICANA 

ROYAL M A I L 

Steam Packet Company 
H í i l i i d a « p u r a a E u ; o p a 

O 1'AliUETE 

T h a m e s 
. I n n e i r o , em 12 

em 20 do foveroira 

> 12 do março 
> 2 0 > > 

do I t i o « I o 

do fcvoroiio. 

Nile . . 
Mnylilenc. 
dyle . . 

£ n ! i i < I n s p « r n o I l i o < l a 
P r a t a 

O P A Q U E T E 

do R i o « l o J a n e i r o , cm 11 

do fevereiro. 

Mtigtlalena 
Clyde . . 
Danube . 

24 do fovoroiru 

11 do março 

24 > > 

V i a g e m » r a p i t l i t H 

Para SOUTHAMPTON 10 dias 

> L ISUAA 1 3 > 

H a l i l i l a » p u r a E u r o p a 

O PAQUETE 

T R E N T 
de S a n t o » , om 18 do fovorolro. 

Para passagons o mais InformaçOc-s, 

na 0 > i t i | t : > i i l i i i > L u p t o n , 

rua do 8. Rente i : 41 A o 43; no Rio 

Janeiro, m m o v . G. C. Ander-

3on,rua <i• o- tiil Cutuara, 2, (sobrado); 

em Bi.; i"- -n o* ura Uolworthy, 

Bilis & f . , MII do Santo Antonlo. 

esperado om S A S I T O H , até o dia 

I V < l o c o r r e n t e , saliirá, de-

pois da Indisponsavol demora, para 

Marselha 
Gênova 

N á p o l e s 
A Companhia forneço conducçâo gra 

tuita para bordo aos passageiros do 

3.* classe, com suas bagagens. 

Agoatos: 

KARL VALAIS & COMP. 
S . P a u l o —rna José Bonifácio, 25. 

H a n t O K - r u a 25 do Março, 17. 

C ^ M B i O 

B. Paulo, 0 ,1c fevereiro do 

Taboilas af i l iada* hontora : 

I t r U U l i K - i i i l i 

Londres 10 

Paris 954 

Hamburgo 1.178 

Itaiia — 

Portugal — 

Sow-York — 

NivigâtioD Gomp&sj 

BRASILIANA 
K a v i g a z i o n c K a i ã a n a a V a p o r c 

DE 1.» CLASSE 

H T O 
Esporado brevemente, sahir i do M a n t o » , no dia 20 do corionte, para 

G r e n o v a o I S T s i í í o l e s 

D e p o s i t á r i o s e m » ' a " 1 0 

B A R U E L & (3. 

1 , I t u a I U r e i t a , I 

LA uno DA eí:, 2 

P a s s a g e n H d o c l a s s e , a o p r e ç o » l e 

S ^ s . G O S O O O 

Conducç&o gratuita para btrdo. 
A ^ e n t e d 

Em P o i t l o — J o i o Briccola & Gatt i , rua João Alfrodo, Í7-A 

E n S a n t o » — A . Fiorita & C., rua Santo Antonlo, 48 . 

No H i < > « l o J a n e i r o — A . Fiorita <V C-, rua Primeiro dn Março, 37 

O rAQÜETK I.NOI.EZ 

Capitão C O O P E R 

osperado no Rio de Janeiro, vindo de 

Rio da Prata, om 0 do fevoroiro, sa-

h i r i para I . l a l i A a , I „ n P a l i e e 

(La Rochollo), l * l y > n o u t h e M.t-

v o r p o o i , depois da indispensável 

demora. 

Estos vapores tocar&o do ora rm 

daanto no porto do l . a P a l l e e 

(La Rochollo), om logar de B u r 

c l é u a . 

Rodncç&o nos preços das passageD» 

para Liverpool: 

X.* classe, £ . 24 e £ . 30. 

Dita . ida o volta, £ . 36 e £ . 45 

2.» classo, £ . 15. 

8.» dita, £ . 9. 

Passagem para Paris, £ . 2 1 , 8 . 0 o 

£ . 30. 

Vinho de mosu fornecido grátis ao» 

passageiros de todas as classes. 

OB paquetes desta l inha s&o il luml 

uados a luz electrlca. 

Para passagens e outras InformaçOee 

com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
R U A DO COMMBRCIO , 43-Sü i r a do 

H . P A U L O 

Accionistas 

mprestimos hypothocarios 

Ditos sob penhor agrícola 

GARANTIAS : 

Valor dos bons hypothecados ao Ranço 

< de penhores agiicolas . . . . 

Depositos pertencentes a torcoiros , . . 

Letras hypothecBiias a reointttlr . . . 

Ditas pertencentes ao IJanco 

Prestações a rocober 

Juros vencidos 

Pioprlcdados arromatr.daH ou adjudicadas 

paia pr.gamento t o dividas. . . . 

Cdiflcio do Banco 

Carteira Coinmeieial 

'.ai.sa 

Diversas contas 

FOLHETIM (21 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES D\ JAMAICA 

X X V I I I 

0 BEORESSO DA FLORESTA 

—E' muita a sua bondade, 
diaae Herberto, comraovido pela 
delicada solicitude do caçador. 
Desejo ir a Montego Bay, e, se 
um dos seus homens me quizer 
unsinar o caminho, ficar lhe ei 
muito obrigado. Mas devo de 
tlarar que, em virtude de certas 
circumstancias, niío o poderei 
recompensar do seu trabalho, 
e só lh'o poderei agradecer. 

—Sr. Vaughan! disse Cubis 
sa, com um riso cordial, dar 
me ia por olTendido com aa suas 
palavras, se n&o soubesse que 
ignora os nossos costumes. De 

gois, esquece se de que ha uma 
ora se pâz deante do cano de 

uma pistola para proteger 
vida de um eBcravo fugido, de 
um pobre mulato proscripto 

—Desculpe me, capitSo, as 
seguro l he . . . 

—Basta, meu senhor. Cora 
prehendo perfeitamente que 
seu coruçSo generoso está isento 
de prejuízos de casta e de cór, 
Emquanto fôr vivo Cubiasa, lem-
bre-se de que para além d»a 

montanhas azues fica a mora-la 
de um vagabundo cujo coraçíío 
lhe é reconhecido. Se alguma 
vez lhe dér o capricho para o 
honrar cora uraa viBita, ou so 

necessidade a isso o obrigar, 
achará sob o seu humilde tecto 
o bom acolhimento de ura amigo. 

Obrigado ! exclamou Hor-
berto, a quani esta expansão 
fez moralmente ura «raaíte bem. 
Talvez me aproveite do seu oi'-
ferecimento hospitaleiro. Até á 
vista 1 

—Pois até á vista! repetiu 
Cubissa, apertando a raio que 
extendia para elle o moço in 
glez. Quaco I ensina a esto se 
nhor o caminho de Montego 
Bay. Que a fortuna o proteja, 
senhor! 

X X I X 

ATUAVBZ 1)0 BOSQUE 

Como por Índole era pouco 
convorsador, Quaco não pertur-
bou as meditações do Herber-
to, quo pelo caminho ia refle-
ctindo na sua singular aventura 
da floresta. 

Mas, depois de andarem uma 
milha, o guia sentiu uraa ea-
pecie de eBcrupulo que enten-
deu dever submetter ao com-
panheiro. 

— Iiia dous caminhua, diaae ; 

o da direita é o mais curto, o 

melhor e o niaia perigoso. 

—E porque? 

—Vô aquella casa, exacta-
raente por cima daquellea paivs-
jiaws? E' o barracão do judeu, 
do dono do escravo falo... 

—E então, o que importa? 
—Meu senhor, se tomarmos 

pela direita, passamos por dean-
te da casa. A sua gente pôde 
ver-nos. Aquelle domonio é Juiz 
de paz, o pode fazer nos mal. 

—For causa do negocio do 
fugitivo ? 

—O oapitüo tem o direito 
do reclamar o fugitivo, porque 
é preaa sua, mas oa demoniou 
dos heapanhoes hão do fazer 
barulho por causa dos cães; e 
DÓ3, homens daa moutiuhas, 
não queremos dessas questões. 
Tudo uso o mau. E o senhor 
emprestou a espingarda, impe 
diu ot hespauhoes de apanua 
rero o eBcru\o,,. 

—Não tenho medo de reu 
ponder deante da justiça pelo 
que fiz,redarguiu Herberto, con 
vencido de ter procedido equi 
tativainente; mas, so receia al-
guma couaa por si e peloa seus, 
tome pelo caminho que quizer. 

O caminho da esquerda, es 
colhido por Quaco, corria atra 
vez do busque; o solo pedre 
goso era todo era Bubidas e des 
eidas, o quo tornava a marcha 
diffidl. Finalmente, checaram ao 
planalto de uraa montanha, e 
inetterara-se por entro busque 
ziuhos pouco cerrados de pimeu-

I teiras. 

Deste ponto elevado, Hei ber 
to avistou uma cas* que alve 
java em raeio daB verduras da 
paizagera, e teconheceu Mount-
Welcome. 

Seguiam por um caminho que 
formava um angulo com a plan 
tação e que devia fazei OB ir 
ter á alameda dos tamarindos 

Quando Herberto notou esta 
particularidade, pediu ao escru 
vo que tomaíise um pouco para 
a direita, afim de poderera al 
cançar a escada Bem atiaves 
sarem a propriedade de Loftus 
Vauglian. 

O negro obedeceu, não sem 
pezar, porque murmurou, ao 
tomar aquella rilreoçSo, algu 
maB palavras a respeito do pnnn 
do judeu. 

Fotico depois, Herberto teve 
u satisfaeção de se achar no 
caminho de Montego Bay. Dis 
punha ae a mandar embora Qua 
co, de quern já não tinha pre 
citão, quando desembocou de 
uma espcBaura um bando de 
hoicens a cavallo. Ao vel os 
Quaco correu pura o matagal 
gritando ao moço inglez que 
llzesse outro tanto. 

Herberto desdenhou esconder 
se e esperou impaaaivel OB seis 
ou sete homens, quo avança 
vam para elle cora intenções 
ainda desconhecidas. 

(Continua] 

I . o i w l o n H a n l i 

Londros 

Parle 

Hamburgo 

Itália 

New-York 

Lisboa | 

e Porto j sterllno 

Agonclas de Por-

tugal 

C o m m e r e l o o 

a 90 d. i vista 

10 9 3/4 

951 970 

1.178 1.195 
926 

— 6.076 

10 9 3/4 

170 

Londres 10 

Paris 054 

Hamburgo 1 .178 

Portugal — 

l l r u a i l i i i n l i i c l i n I l a n U f n r 

I > e u t i 4 « * I i l i « n < l 

( a d u x t r l a 

9 13/10 
llRO 

t . 192 
410 

Berlim 

Londres 
Paris 
Itaiia 

Now-York . . . 
P o r t u g a l . . . . 
R e s p a n h a . . . 

1177 
<0 

951 

1191 

9 13/10 
(05 
025 

5UÒ0 
440 
£•80 

Bancos: 
Ciedito Koal,cort. hyp . 

Com 20 % 
Cart. comrn 

Com 2 0 % 
Lavradores 

União de S. Paulo 
ldem da 2» eiuhje&o.... 

Comm. e Ind 

Constructor o Agr 
S . Paulo 

Republica 

151 — 

45$ 

355 

2101 

1158 

171$ 

115$ 

1331 

K O I 

19.$ 

101'$ 

l . e . l r a s h y p o t l i e c a r â a a 

Bauco do C . K c a l . . . . 731 7C$5 

União — e4$ 

tatend. Munlolp 83$ 8u$ 

A p o l i c u s 

Do Estado. 

G o r a o s , . . . 
b 
5 «/• 

. . . . 4 O,«(ouro) 

U e l i o n t u r « 8 

— 9 5 0 $ 

I t a a c o « t o K l . P a u l o 

Londres 10 9 3/4 

PariB 952 9>:5 
Itaiia - 9"0 

Portuga l — 4C6 

P r a t o l l l C r O H t a 

Londres 10 9 13/10 

Parl3 — 970 

l íamburgo — 1.191 
Itália (saques) . . . . — 921 

Portugal — 450 
tlespanha — 890 

Turquia (Botrouth) 9 13/10 

Buenos A i r e s . . . . — 4.890 

M< ntevldc o — 5.300 
O J bineos abriram liontom eom as 

tub,illas aciiua, retirando-as om segui-
da. AR transacçOos foram do pouca 
Impoitancia. 

OJ cambistas pediam ÁS 3 horas 253 
pelos toboranos. 

O nosso mercado do cambio fochon 
com a (abolia do 9 7/8, frouxo. 

A S S O C I A Ç Ã O J C O A I . M I Í U C I A I . 

I ) U S . P A U L O 

Direetor do mez, sr. Vlctorico Gon-

çalves Carniillo. 

B O L S A 

TransacçOos • ITectuadas hontem : 

7:1 acçOos da Mogyana, a 203S. 

1 lotra do Crodito Real, a 71$, 

C O T A Ç Õ E S 

i 10. 

h . o 30 m . o 2 li. 

181,5 

9 3/4 

97)1 

1.190 

915 

5.080 

A c ç d o a 

Companhias: 

Paulista Intog 
Idoni e o m S O J Í 
Mogyana, intograllsadafi 

Mouhaaica import 

Industrial do B. Pau ! » . 

Telophonica 
Arens 

Mac Hardy 

Antarctica 

Agna o Luz 
Forro Carrll 

Dregas E-t. S. Paulo 

Lupton 

Psbrit Paulistana 

Fabril 1'aulist., 2o . ser. 
Fabril 1'aulist, 8". srr. 

VlaçSo 

Industrial l ' a u l i s t a . . . . 
J a rd im Ac l imaç ão . . . . 

Argos Paulista 

Industrial 

Melhor imontos 

vutid Comp 

2 ' f $ 

80» 

2()oí 

( 5 0 Í 

8 0 S 

811* 

10(1^ 

205 
50$ 

85$ 

200$ 
73 i 5 

2021 
120 

lOOf 

0 M 
Ot 

50 J 
8 $ 

2 O i 

00$ 
05S 

I5S 
40$ 
15. 

ÍÕ$ 

VlaçJo PauUsta 50$ 40» 

Dumont — 0"$ 

Molhoramentos — 10 3 

T E L E G R A M M A S 

S a n t o s , 11 h. o 30 m . 

Cambio : 

OJ bancos nHo quorem SACIAR. 

Particular, 10, frouxo. 

S a n t o » , 2 h. o 10 m. 

Bancário, 0 7/8. 

Particular, 9 l i 

S : > n t o 4 , 11 
Café t 

Marcado ci lnio. 

l i I o , 11 h. 

Ranearlo, 10, fronxo. 

Particular, 10 1/10. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfaudoga o Rooo-

bodoria do Rondas, de 4 a 9 do fovo-

relro : 

Café bom ií-100 k l k 

Café esoolha i tOOJ 

S A H I D A S D E C A F É 

(rKVRRKIRO lWlíi) 

Para a Buropa ; 

1*8 ceai 
Vapor ali. Campinas 54 .32J 

Para OB Bstados-Unidon 

Vapor Ing. Flnrnian 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAFOOES KSPKBAnOS NO BIO 

0 Llvorpool o ese.. Ibéria. 
0 Rio da Prata, Ligaria. 
7 Bordeaux o osc., Congo. 

7 Suites, llaparica. 
8 New York o esc., Cupua. 
9 Rio da Prata, ErSsil. 
9 Portos do Norto, líamos. 

10 Marsolha o esc., Prournct. 
11 Southampton o esc., .Vile. 
11 Rio da Prata, Tliames. 
19 Santos, Trent. 

VAPOBJIO A a / m a u o HIO 

0 Gênova o esc., Bretagm. 
0 Liverpool o osc., Liguria 
0 8. Sebastião o esc , KmiUma. 
7 Valparaiso o esc., Ibnia. 
7 Paraty o t-BC., Sepetibn. 
8 Gwiova e etc., Alactitâ. 
8 Victoria o ese., Piuma. 
9 Hamburgo o esc., Itaparica. 

10 Bordeaux o ese., Rr kil. 

10 Rio da Prata. Congo. 
10 Caravella o esc.. Augusto Leal. 
10 Gonova o nse., llnxario. 
11 Rio da Prata, Nile. 

Saceai 

29.805 

TAPOUM BEPEnADOii KM 3ANU-

6 Pernambuco, Maceiionia. 
8 H imburgo o osc., ítusuiio. 

8 Lisboa o esc., í'ega. 
11 Marselha e osc., Prove ire. 
13 Suuthampton o esc, Tamir. 

VATOHEfl A BAttlB UK SANTOS 

0 Rio, ltcparica. 
0 Rio, Itararé'. 

Ia Marselha o osc., Frovence. 

JUNTA COMMERCIAL 

SESS.XO DE 31 DB JANEIRO 1)E 189,'l 

Pro3idonto, Antonlo Luiz Tavares; 

socrotarlo, dr. JOEÓ Augusto do An-

drado ; doputados, Camil lo Josó do 

S impa lo o Domingos Loureiro da 

Cruz o o supplentü JoHo Ignaclo 

Porolra Lima. 

E X P E D I E N T E 

O/licios: 

Da Oimura Syndical provisória do 

corretores, fazendo sontir & Jun ta a 

nccessida.lo do rogimoato quo regula-

riso a Junta do (.'orrotoroB, desta pra-

ça, o que tom do fnnceionar na Bol-

sa do feio Paulo, edifício da Associa-

ção Commercial, o podindo a intorven-

ç lo da Junta sobro o mesmo assum-

pto poranto o governo, o apresentando 

conto baio do mesmo requerimento o 

regulamento do 20 do abril do H 9 3 , 

polo qual BO rego a Cannira Syndical 

da capltál fedoral; outronim pedindo 

quo a Junta determine o numero li-

initado do leiloeiros, que aetnalmento 

s5o s i to .—Ficou nomeada uma oom-

misstto composta do supplento Pereira 

Lima o do sr . socrotarlo, para. junta-

mente com o pposldenlo da ( 'amara 

Syndical, formularem o prejecto do re-

gulamento doa corretores, o qual de-

pois üubmctíerao li approvaçtto da Jun-

ta. 

Do presldonto u secretario da Asso-

ciação Cotumerclal desta praça, reinet-

tondo um exomplar do regulamento 

provkorio da Bolea de S io P a u l o . — 

Inteirada. 

Rcque, imentos : 

Do Amaral Dias & C . , negociantes 

desta prfeça, para archivaiucuto do dis-

tracto do sua sociedado commercial. -

Archivo eo. 

Do Joaquim Arantes & C . , Carlos 

Augusto de Andrade, socio da Hrma 

Silva & Andrado, Augusto Luiz dn 

Campos, da tlrma Campos, Aranha A 

C., Amaral Dias it C., negociantes des-

ta praça, Ferreira do Souza & Peixo-

to, do Santos, o Jufto Faria .Melrellea 

& C . , por todos os seus socios, do 

Campina*, pa ra archivamento dos seus 

contractos soclaes. —Archlvem se. 

Da A . A . Monteiro Barros o JoSo 

Pinto Machado Portolla, para archiva-

mento do contraoto, entro ambos co-

lebrado, sobro os lucio3 quo cabem ao 

primeiro, como socio da íirtna Prado, 

Cliavos A C . , desta praça.—Archlvo-

te . 

Do A . Baptista A C . , negociante 

desta praça, para archivamento do 

udilitamento quo fizeram ao teu con-

Iracto social .—Archivo se. 

Do Souza A Rocha, Campos Aranha 

& C . e J j s é Meziara, negociantes des-

ta praç:i, para o registro do suas tlr-

mas.—Rcglutrem se. 

Da Companhia Mochanlca Importa-

(dora do S . Paulo, por seu director-ge-

rento, para o legistrodu titulo do no-

inoarBo de seu caixelro despachante, 

sr. Kstevam Cavalcanti do Albuquer-

que. — R gletro-fio. 

De Joaquim Arantes o Antonlo Ba-

ptlsta da (,'orta, negociantes desta pra-

ça, pa ia serem admlttidos & matricu-

la dos commerclantos.—Matrlculom se. 

B A N C O D E C R E D I T O R E A L D E S . P A U L O 
I t a i a n e e t e e m : t i « l e . j a n e i r o i l o 1 M I > ; > 

A C T I V i t 

CARTE IRA HYP0THBCAR IA 

[Comprehendcndo as operações dc aiu ilios á lavoura) 

10.517:1488113 

10-.274S485 

39.384:5588505 

&0:000$000 

l.748:000$000 

16 627 4221895) 

39.424:558$6rI5 

1.331:100)1)00 

72:409$o00 

2.247:000$000 

855t180$156 

135:7701512 

C95:3«(i$416 

94:5008070 

2.978:105$344 

200:4243523 

740:186(010 

P A S S I V O 

•'apitai 

CARTEIRA HYPOTFTECARIA 

(Compreheudendo as operações de aiuilios á lavoura) 

6.000:000$000 
Dinheiro rocobido do Tlicsouro Nacional . 5.000:OOU$UOO 
Fundo do rosorva 744:0:10802^ 
Garantias dlvoisas. . . • 39.42i:558$5f>g 

DEPÓSITOS : 

Títulos pertencentes a terceiros . . . 1.311:100$0o0 

Deposito por alvará 39S725 1.331:4398725 

CAR TEIRA COMMBRCIAL 

Contas corrcntos. . . . . 

Titulos descon lados . . . . 

Letras a receber 

Titulos caucionado8 . . 

D i b en t u n s 

Diversos titulos < m Carteira . . 

Letras a recetor do conta alheia 

Caixa 

D.vorsas contas 

2 445:214$ 195 
1.088:9778010 

82:3878150 
2.88":700S590 
1.072:109$0(K) 

Letras hypotliecarias emlttidas 

« « sorteadas 

Contas correntes . . . . 

Juros de letras hypothocarias 

D IV IDENDOS : 

Saldo anterior nfio reclamado 

I lom do ultimo somostre. . 
57:3188510 

197:092$,',00 

Diversas couta 

CARTEIKA C0MMEI IC IAL 

Capital 

CONTAS CORRENTES : 

Do movimento . . 

Sujeitas a aviso . . 

Carteira hypothocarla 

403:1878100 

1 015:3318100 

2.978:1058144 

Letras por dinlioiro a prêmio 

CauçOes 

2.030:1498590 Cobranças do conta alheia . 

130:307 705 Diversas contas 

44 :5l3lfl53 

87:8308460 

Total 

R . D U A R T E I I IDAS 

guarda-livros. 

70.091:1818127 

S . E . o t l O . 

S. Paulo, 31 do janolro do 1895 

Votai 

13,327:1001000 

9l :2ü0$0uo 

(• 85:1288514 

157:1378929 

254:311(010 

740:8223045 

2.500:00(J$000 

4.390:0883801 

25í:087$900 

2.887:7008596 

130:3(178705 

01: IOI$130 

70.091:1818127 

Jo.sf: DUARTE RODRIOUES 

Diroctor-gorente 

Brasilianisch© Bank fúr Deutschland, Hamburg 
i l a l n n e e t e <1 a C a U n f i l i a l o m P a u l o , e i n S I « I o J a n o l r o « I o I N t i : ; 

A «: TC I V O 

Contas corroutes garantidas 1.304:5138090 

Letras a receber 890:8408000 

Lotras descontadas 1.233:78210J0, 

Ca ixa : maUIz o filial 1.083:00080001 

Letras cauclonadas 1.001:4008020 

Valores caucionados 98V:80CSOOO 

> depositados 198:140823o 

Diversas contas 51:7008450 

Ca ixa : om mooda corrente o cm ouro 2.001:8088^0') 

9.359:1058810 

K . 15. o u O . 

P A H H I V O 

Contas correntes com juros , 
» » tem j u res , 
» > clversas . , 

DoposKos a prazo . . , . 
Titulos em cai ç6o o dopesito, 
Caixa : matriz o filiai . . , 

2 .168: ' 858900 
92:7108870 

890:8108OCO 
340:430$880 

8.870:6018250 
2.000:4853300 

1 ' . 8 C 9 : 1 0 5 $ 8 1 0 

Brasilianische Bank filr Deutschland—HARDER, p . p. CAIU. , 

THE um in 
C a p i t a l H u b s o r i p l o , £ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 

1IR1T1SI1 IIA1 ()[' S0UTI1 AlIüRIM, LIMITED 
C a p i t a l r e a l i s ado , t nOO .OOO 

FUNDO DE RESERVA, £ 320.0ÜÜ 

• l a l a u e e t o d a c a i x a f i l i a i e m H . P a u l o , o m » 1 d o J a n o l r o « l o m o K 

ACTIVO 

Letras descontadas Ü23:777$100 

Letras a recebei 904:8858380 
Empréstimos, contas cauclonadas e outras 876:8908100 

Penhores do empréstimos, otc 1.444:0jUÍ950 

Diversas contas 1.710:0888860 

Caixa: om moeda con ente 2.078:8818770 

Róis 7.245:7270210 

PASS IVO 

Lotras a pagar 

Contas corrontoB simples [ 

» » com aviso 

Deposites a prazo fixo, com aviso ou por letras. 

Titulos em caução 

Lotrus o valores dopositadoa . . . . ' . ' , ' , 

Divorsas coutas 

6:0198100 

1.322:5038000 
1.224:3723310 

818:2308820 
1.205:3803960 

230:2078000 
2.430:9188030 

Róis 7.245:727821() 

8. Paulo, 5 do f verelro do 1895. 

M . I í . o u O . 

Por The Biitish Bank of South America, Limited A . J . P . CLARKSON, g e r o n t e 

ARTUUU Q , BAUOUTON, contador. 


